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E' um dos nossos correspondentes ao juramento que prestaram. Os func- ty nnnia. Cumpra-so a lei,.a dos
em Pariz ¡[Onsieur A. L0- eiouaríos civis pela mesma rasão de-

  

  

   

                 

   

 

  

               

  

pelto rindo a monarchia com D. Pedro Au- g Maria Emilia Pinto de Figueiredo Ho- Qeinpz'e dL - --

a _
. _ _

'- nota. ~-~:\de quem quer que seja que a affronte. gusto. Seguem as ultimas noticias so-
à

_Í _ _ , leim, metter o pampilho a nm toiru,
mem boutmho, presada esposa do nos- scmpre distincta phar   

  

  

 

     

 

   

   

   

    

   

  

      

   

  

  

  

  

   

                               

   

  

   

   

  

  

  

    

  

          

    

  

     

   

    
  

    

. _ . ' . . - . . ia Franco d erseruindo-o com a vara feita nlnni1...__ettoRua caummtm' 61 _ iemD) esàgmll os ”eus 1353163' REPRESSW PRENSA bio os acontecnnentos do Imperio: so predilecto collega da Mama da Filhos, acaba de obter xposição de Emo í não largde a_ re¡ sem queen ro t a monarc ia e com o seu ' : . w | - - - . ~ ' 7 '
SUMMARIO : -A SEGUNDA AOS co- auxilio, é que não é digno que com_ “14071611133,Nim-Segundo o Stan- Fonte* O Sl' Azevedo 6““th, "a sua Pa““ mais uma disnncç ,honrosa - eda fosse ao chão. Correram-se 3 gar-

b Condemnandc o exemplo do Bra-

zil, onde o exercito foi o primeiro a

trair o seu dever, a imprensa portu-

gueza, a que é fiel á dvuastia e ás ins-

tituições, começa a pedir o que nós ha

muito pedimos: restricção no desman-

do que se tem permittido a uns certos

funccionarios publicos, que sem res-

casa do Bouçó, concelho da Povoa de

Lanhoso. Alma bem formada voou ao

seio do Creador, cercada dos carinho- dioso certanicn. Parece que tvejas mal

sos e extremos exforços do amantissi- cabidas acoimaram de parcita distri_

mo esposo. a quem acompanhamos em buição, levando recurso para.'\g,.m¡dÇ

tão doloroso transe, assim como ao jury. Este, porém. não só contmou a

desolado pac, e mais estremosa familia. alta distincção, como deu maiscomo

Falleeinnento.-Fallecen recompensa: aimedalha de pri' ao

na ilha Terceira o visconde de Betten- Pessoal QPePMÍO d'aquella impormte

court, que viveu alguns annos em lel'macla- E', pols, mais uma hqm'

Aveiro em companhia de sua virtuosa tambçm para o nosso paiz. “*\

esposa e dos filhos. Residir¡ na quinta Em_ exel'çício.~ 4stá á

da Senhora d'Ajuda. Saio dlaqui para em_exel'01010 de @sino de 1.°e 2.° gra

o Minho, indo depois fixar moradia no "a Importante “lb d'Ovar, 051-, Duar _

seu solar açoriano. Mendes da 005537 \ue pela sua gravi'
I_ dade e compostln' nos dá direito a

Aos tribunaes.-O ein'no esperar', que serah.; tOdO ° sentido;
. um ro essor ass¡ '

sr. dr. Francisco de Castro Mattoso da. P! rc h¡ O: e dlgno'_ .

Silva Corte Real, cavalheiro respeita- copa ão de h l ama ('10

vel e superior a toda a suspeita, aca- Ç ' "ia-_Ja “e
. realisou ha dias a ele¡ ' - '

ba de chamar aos tribunaes um trapo da benemerim irmanda dá"" duecíi?

immundo em que o nome honrado de ° 53g¡ 0
. Cora ão de \lar-ia creo '

s. ex.“ era atrozuiente ultrajado. Esta- Jem:: (1,68ta*cidad'e Foi il* .egrela de

mos a ver agora os vis dectratores a ' 3“"“ a mes'
ma direc ão de ue é r -

esconderem-se atraz de qualquer testa ç l q p e ente o nos. so restantissimo ami o .
de ferro, como é costume, mas hao-de Imã Ferreira Pinto dfsàusev' sr' Ma

ainda assim püchar 'pelos cordões á 'em “tmn-

bolça, e os fundos estão por ahi tanto çao aos relevanmslmos. se 'ços Por

em baixo elle prestados a essa piedos aggre_

_ ' miação, cujo estadoé muito sat -
O que por ah). vae .- E xequi'as _Na

T . . › › ' '
' ' .

Lin pobie iapaz dasgumtas teve de quartwfelm ,.eahmm_se no te

responder a uma policia correccional, Jesus macio¡ f,,nebres sumaga o as

porque na época competente não com-i d l almas dos irmãos defunctos da

PaÊeceu na.” semetmzm , doam“? É¡ 9° ' mandade de Santa Joanna Princ
heitar gma para ir a inspecçao. Em_ _ ~ _ Destacamento;-Nodia
jmzo respondeu «que nao fora tirar 21 foi aqui rendida a força do 23h

guia porque ignorava que fosse recruta,
infanteria por outra do mesmo corn_

deste anno›. Apesar ( a desculpa que Feira da Oliveirinha

deu, o sr. jniz eondemnou-o na multa e
O é b . . _Teve logar na quinta-feira este im

“ab cusfas- mPaz P0 “5511110 e 05 portante mercado annual, onde aliiui
paes sao-o egnalmente; trabalham de
_1. , d_ muito gado, principalmente suino,

imã”::mâr :al-n [25:5, (Zz-ro P911““ cevadoê' que se vendem“) P0" 'lesde mandarem-o brochar, aquclles
a_ - Pe f '3 ' alto preço assun como os orcos cha- ~ . “ ' - -escrwão do ,.ocesso a edu. aos ,les ' P _ 7 (ue nao preferirem encadeinal-o.

1 p pb.l.d *d â” l' mudos das ervas, tambem estiveram Agora, que mais facilmente se pôde

que “e" “mm ¡'ÊSPPnsf" 1 l *É* e 33,5? caros. Esta especie subiu extraordina- jamaãusear depois de bmchado, é de

mein ,Cêsol admmgiuñcancm rem riamente de Preço- cru' que se iião descuidem a adquirir

b.,;nr 5:, :is: 13:83:31,302: .Trftbalho "O mag-_Até este 1.° volume dos Esplendores da Fé
1 P: o' ,if l u _ Y O quinta-feira o mar prestou-se a explo- md” aqueues que esperavam pela sua,

a:: se 6;“ T:: Efvzlimelãoéam “E“ '13' Pescar e Pl'Od'IZÍl] alt-“Luma 334" conclusão por não gostarem de ir len-[7 P5"e ,iq _ _ _ * dinha, que no mercado d'aqui se ven- do aos poucos as obras que como estad alua'uer ue sao snn les ornaleiros '9 'a › q 7

a medalha de ouro, que foi come_RINTHIOS.- REPRESSÃO PRECISA.- 1, m '

'

a ni o oXistente.

«lida pelos productos expos,e no gran_
i b

UM .non-ro iLLusrnE.-Li¡miss NO- confiança, que “em em França a ,.e_

TICIAS DO BRAZIL.-NOTICIARIO- - publica tolera aos seus proprios cor-
A REPUBLICA NO BRAZIL-_BRAZIL E reiigionarios politicos. Lai. os inimigos
AFRICAr-O QUE 0 BRAZIL-AS' do systema vigente são processados e
SL'MPTOS DO BRAZIL-0 QUE FAZEM exauctorados. O governo nem sequer
(N REGBNERADORES EM TODA A PARTE poupa os que se dizem republicanos,

ONDE LHE CONSENTEM ,AS DEMAZIAS. mas que combatem abertamente a, si- peito por Si e elo juramento ue res_
-Os SANATORIOS.-I'tEVISTA Mlhl- mação. Veja-se o que se tem paesado tam“, advoga?“ ah¡ franca eqdesri) a
'r^R-:“CARTA DE &ISBOA'*CARTA 00m Roms-“ger- Um tribunal de ex' gadaniente os princi )l08 re nblicanbs_DE Í'OZCOA.-SECÇAO AGRICOLA-- cepção processou-o e condemuou-o á levando a pro “a ,mala á., Escolas e i
PARTE ouriCIAL.--F0LHETIM: ADA- revelia. O executivo arrancou-lhe as ue são ,.ofãsãres e á's me“. dm
MA DAS CAMHLIAS. _ CORREÍO DE dragonas, que tinha ganho por meio Exercito e?“ que Bel-Jem Pode ea:: 5:)
LISBOA. de serviços prestados ao seu paiz. _Nem tado de cousas cantina-m. assim? :a
w sequer lhe foi egide a sua profissão de Aguai““ O Dian'o Popular a im_

fé republicaiia. E se não quiz ser preso prensa qm; ama a dvnastia e ;a inati_

~'___ e talvez mundo, t“? de eXWt'iar'se' tuições, levantaram já o grito de pre-

O “ü“de 'le Paus em apontado venção,ecouiaqiielles esclarecidos col-

°°m° pl'eÊendemea c ¡trCPUbllm “Pal“ letras nossos vão todos os quo veem o

50“'0' A ¡mpl'ellm que “me“ 3' lei 01" iniil e procuram remedial-o. Seja o go-

d n) d d gunàca oln o governo, é processada e vamo fone_ geme já das aulas mp6_

l -- o - ¡ - › _ . _ . .1dos á sombra a l ei a e, acciesce i con eua( a E quandoem qualquei po nomsos pengosos professores que abu_

tando _que se .não fora a demasiada tp- \'oação se manifestam simptomas de sam da sua posição, que faltam ao seu

lerancia do llupel'lo,.8. republica nao descontentamento, proclama-se a lei dever incutme noauimo dos seus ala_

estaria h0je estabelecida po Bil-azd. E inareial, e declara-se atestado de Sitio mms p,¡,,c¡p¡0,, condemmvemeretim

certo_ quea propaganda u tra-c emocra- para aquella circumscripçao, por maxor egualmenbe das “lah.de exercno esses

ta feita no exerCito brazileiro, e ainda que seja a :sua importanCia. pouquíssimos oñiciaes que conspurcam
as promessas exageradas com _que_ ella hstçã 530 05_ factosqsem que P055“ a classe e que são, no meio d'ella, uma
acenou a classe militar, contribuiram contrarial-os a invocaçao aos succes- nódoa ¡udeleveL O ma] ue elles teem
poderosamente para o resultado, que sos, que a historia registrou e que es- feito é ainda facil (182mm. amem,

para a Europa foi uma verdadeira sur- tão muito longe de impor-se, porque pois e sem demora_mauda,,do isso

preza. Acercscenta-se que para tudo não teem paridade com o actual esta- para onde “ão faça perca' como diz o

isto contribuiu principalmente a enian- do de cousas da politica portugueza. povo quando pretende desf,,ze¡._se de

eipação dos escravos, a quem os donos c Fallam-nos das ordenanças dc P0- cousa prejudiciaL Seja republicano á

das Rossas foram constrangidos a dar lignac. Mas ?pi-tugal de 1889 não é a sua vontade quem quizer' mas não o

a alforria.. França de_1800. Lao se trata de ¡'0- seja quem vive das forças da. naçãO,
Ha muitos mezes, porem, que NÓS, P“m" a hberdajdea mas (39 Obs““ aos que o não é, quem devendo ser fiel ao

d'este cantinho da provmcm, lmvlamos ln'OS're-'ls054 df¡ llce'lQ-'l- N30 queremos: Rei e ás instituições, são os mais acer-
apostoludo, não os princiPÍOS de exge- nem COHSBlltllllOS. que se CCI'Cele algu- riulos propagaudistas das ideias repu_

pção, mas os que desaffrontadamente “151 das Pl'el'ogatlj'atf POPHlaJ'eS; mim blicanas1 das ideias que o pai¡ com..
ae 6._.angelisam no ea_me libera] mo.. nao podemos admittirquea monarchia bate_ Seja pás O governo forte ponha
nammco_ Ha muito tempo que nos des. estenda o manto da tolerancia sobre o fóra das aulas superiores e do éxercito

agrada o modo porque entre nós se en- abuso de ul”“_Pl'Opaganda “ef“sm conf os membros podres que, mau grado
tende e exemplifica a liberdade legal. tm il» ÇOIIStItulção, que é a nossa le¡ publico1 os pejam, e terá acabado por

Somos convíctamente monarchicos,mas Ol'ganfca- A Imprensa 95m licemiosaa uma vez com essa má semente que

mais ainda convictamente liberaes. E SPP, Infãnfe- Amei¡ 0 pudor da fami" aqui se não aclinia-a menos que os

por caso algum desculpamos que os llflafl "6113150 da SOCÍBdadev a bom“? i"“ governos lhe não protejam os progres-
que atacam as instituições o façam a dW1dual- Amoum'se a com“ 'invwla' sos. A proposito do caso, que é im-

seu talante, sendo funccionarios publi- vel e cobrem-se de baldões os minis- portante, o Diario Popular de hontem
cos, civis e militares. se jurmam obg- tros responsaveis. Nas Côrtes a dispus- termina o seu bem escripto artigo com

diencia á constituição, cumpram reli- 5210 desce 9-0 n“'el das 3""“8'39- *Nilda as seguintes linhas:

darrl, d'esta manhã, algumas provin-

cias do Brasil querem restabelecer o

iniperio com o imperador D. Pedro III,

o qual seria o principe D. Pedro Au-

gusto, filho da finada prínceza D. Leo-

poldina e do principe Augusto de Sa-

xonia-Coburga e Gotha. n

Não sabemos até que ponto deva

merecer credito a informação do jor-

nal iuglez, porque a Havas não nos

indica se aquella folha fundamenta a

sua noticia em qualquer facto que che-

gasse ao seu conhecimento, ou se é

mera hypothese de algum' dos seus re-

dactores. Que se o imperio tiver de ser

restabelecido no grande Estado ame-

ricano só poderá. ter probabilidades de

duração :reclamando-se o principe D.

Pedro, isso é opiniao geralmente ma-

nifestada. Os outros telegramuias hoje

communicados pela agencia Haras são

os seguintes:

(Paris, 21.-No conselho de mi-

nistros d'estamanhão ministro da inn-

rinha da republica franceza disse que

fôra enviado ao Brazil um navio de

guerra franccza para proteger even-

tualmente os nacionaes francezesr.

(Paris, 22-, ás 2 h. 15 m. t.-Te-

legralnmas cifrados, expedidos por di-

versas casas bancarías do Rio, dizem

haver no Brazil uma certa reacção im-

perialista, que está causando difficul-

dades ao governo provisorio. ›

O Gaulois e o Icmps inserem o sc-

guiute telegramma, que dizem ter re-

cebido directamente:

raios. Carlos Relvas sustentou energi-

ca lucta com o seu cavallo, acabando

por vencel-o. Grande enthusiasmo dos

espectadores. D. Antonio S. Martinho

c Alfredo Marreca conquistaram mui-

tos applausos.

- Inaugurou-se o talho munici-

pal, que ê um dos melhores que tenho

visto. Honra seja feita a camara d'este

concelho, a quem os gollegãnenses de-

vem muito.

- Tem sido muito commentadu a

ordem do administrador aos pobres

feirantes, para desmancharem as suas

barracas em 24 horas.

Publicações.-Recebemos

e agradecemos as seguintes:

- Os Esplendores da Fé.-Está.

concluido o primeiro volume de que,

certamente por um equívoco, recebe-

mos trocadas algumas folhas, taes co-

mo a' õ.“ e 13.“ em vez das 15.Il e 16.'

do primeiro volume e 2.“ do segundo.

Ao acreditado editor da obra prima do

padre Moigno, sr. Antonio Dourado,

do Porto, que nos acaba de 'enviar o

13.o fasciculo, que contém a ultima fo-

lha do 1.” volume, a primeira do 2.” e

uma outra para collocar no logar da

folha 5.' (paginas 49 a 56) pertencen-

te ao fascicnlo n.“ 3 e que havia sabido

com algumas incorrecções, pedimos a

graça de nos enviar as folhas que nos

faltam. Como se vê, o escrupuloso edi-

tor dos Esplendores da Fé não se fui-ta

a cuidados e despezas para que tão

bella obra sáía, quanto possivel, isenta

de defeitos de revisão, que sempre se

dão na impressão de qualquer obra.

'Com este fasciculo é tambem dis-

tribuída a respectiva capa do 1.” volu-

maszme, podendo assim os srs. assignaiites

Seria um abuso de

 

  

  

  

  

A SEGUNDA .MIS Cátlthl'lHOS

A imprensa da capital começa a“

preoccupar-se com os abusos pratica-

 

   

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  

  

  

   

   

  

ir-

«RL'O (le Janeiro, ISK-Ja são co-

nhecidos os factos em geral, e os de-

talhes que ainda não foram divul-

gados. Senhores do Rio de Janeiro, os

insurgentes dii'igirani-se a Petropolis,

onde o imperadnr estava em villegia-

tura; os membros do governo provi-

sorio faziam-se acompanhar por uma

boa escolta. Chegados á residencia im-

perial, os delegados do governo foram

á. presença de l). Pedro e pozeratn-n'o

ao corrente do que se havia passado,

acrescentando :

-cA vossa 'abdicação Será uma

giosamcnte o dever que contrahiram,

mas não uzem contra ella do prestígio

e dos recursos que sem ella não po-

diam ter.

Todos sabem, que ha mezes se fi-

zeram comícios em Lisboa contra o re-

gimen monarchico-representativo. _ Os

promotores e oradores d'essas reuniões

foram empregados civis e militares,

professores de cursos superiores, ho-

mens collocados em tal altura na hie-

 

se respeita, e o lodo vae subindo, até

cobrir o que lia de mais puro na terra.

Póde isto assim continuar?

Carlos X caio por querer Oppôr-se

ás conquistas politicas, que eram apa-

nagio dos partidos líberaes. As orde-

nanças foram um acto dc demencia,

tresealando ao velho reginicn, que ti-

nha sido executado na praça da revo-

lução. Melhor andaria o orgam regene-

mrchia social, que a sua palavra tinha em vez de invocar a historia de ha 59

a auctoridade que lhe dava a posição annos, memorasse o contra- golpe, o deiro nome da brandura dos costumes

publica, que cada um d'elles tem den-

tro da monarchia.

que precipitou a monarchia de julho,

 

por 'se 0ppór as reformas, que a Fran-

  

 

c No Brazil um imperador intelligen-

te, illustrado, bondoso, apoiado na tra-

díeção monarehica e no seu trabalho

a bem dos interesses publicos, soffreu

um revez enorme, ainda talvez mais

moral que material, unicamente porque

se tornou bom de mais.Alição do Bra-

zil parece-nos ser lição para ensinar

aos nossos dirigentes de todos os par-

rador, a quem estamos respondendo, se tidos, que a bondade de mais éinepcia

nas regiões do governo e que o verda-

é relaxação e fraqueza. Das consequen-

cias da ínepeia, darelaxação e das fran-

Dissemos então com a léaldade que ça de 1848 exigia. E conitudo ainda quezas dá. oBrazíl eloqueutes noticias»

nos caracter-isa, que isto assim não po-

ouvir-nos. A nossa palavra ficou ape-

nas como um protesto contraa corren-

te que procurava trasbordar do seu

leito natural. E vae os que então se

calaraiu, soltam agora voz em grita,

lembrando a conveniencia de reprimir

os abusos, que tão claramente se ma-

nifestavam contra a verdadeira liber-

dade.

Nós não queremos a perseguição

politica, porque seria odioso exercel-a,

nem ganharia com ella a moralidade

nem a inonarchía. Cada um seja o que

assim o quadro não primaria por a cor-

dia continuar_ Não quizemm porém reeçao, 'por quanto nos estamos muito

longe dessa epoca, e dos factos que a

assignalaram.

  

Portugal não pede reformas politi-

cas, porque tem quanto baste para lhe

garantir o seu desenvolvimento mate-

rial, moral e intellectual. Em Portugal

ninguem propõe nem quer a repressão

da liberdade, mas da liberdade que '

  
c

garantia para todos os cidadãos, por

que lhes assegura a posse e oexercicio

de todos os seus direitos c franquias.

O que queremos nós? Que se res-

peitem os principios. O que se consente

E é. assim. A fraqueza dos gover-

nos, contra a qual estamos a clamar

ha muitos amics, é causa unica do que

por ahi se passa. Se tivessemos tido go-

vernos fortes, verdadeiramente fieis ás

instituições, ninguem aqui fallaria em

republica, porque o paiz é essencial-

mente monarchíco e devotado á dynas-

tia e ás instituições.

_+._

_

bl MORTO ILLUSTIIE

Falleceu na capital o visconde de

Benalcaufor, tão conhecido e estimado

quizer ser. Dentro da constituição ha e tolera ahi,está em conformidade com Pleh' P“lüOl'Õ-*ÕS escrlptoãa 00:“ que

liberdade para todos. Somos contra as os direitos c obrigaçoes da socmdade enriquecãu as 19“:11'35 1Pl“¡ml-'i- [Sri-rum

leis de exoepção, porque exprimem a politica? Nao. Por tanto cumpra-se a conversa' 01 “gm ”e e l“" 05W 15m

dictadura da tyrania. Assim como

eombatemos as fogueiras do santo of-

ñcio em materia de religião, não que-

remos a prisão neni a forca para as

questões puramente politicas. Cada um plo, e excmplificando que quem offen-

pense e seja politicamente o que qui- der a moralidade solfrerão castigo que

zer. Absolutísta ou sansculotte, tem o Codigo comina aos deluiquentes. Os

para nós o mesmo valor. Mas, por Deus! que abusarem no exercmio das _suas

cada qual contenha-se nos limites da funcções, sejam punidos com rigor.

 

lei, não se consentiudo o insulto ás ins-

tituições, não se permittíndo que a li-

censa se arvore em regulador dos actos

alheios, antes morigerando com o exem-

 

moderação, para que possa ser tolera- Pois beira-se contra a policia quando _ _ _ _ . _ _

- 't do los outros. Nem os exorbita contra um cidadão e ha de esplrltõ VIVO 1130 lhe permittla tris-
doeiespeia pc H , d 1 o .

assassinios :de S. Barthelemv, nem a tolerar-se que os militares ataquem a telas qua-n 0 59 301mm 8m COHVIVIO

¡lmmnça do terl'OI'- Nem os excessos disciplina, proclamando eontra as ins-

da ronpeta negra, nem as intemperan- tituições, que de certo valem mais que

 

elegante. Tínhamos com elle e de ha

muito relações de aniisade, e a noticia

da sua morte foi para nós uma desa-

gradavel surpreza.

Ainda lia poucas semanas estive-

mos com elle em alegre e animada

conversação. E' verdade que já. então

se queixava do achaque que o pros-

trou no tumulo. Todavia pareceu-nos

menos doente do que dizia, pois o seu

d'amigos.

O visconde de Benalcanfor era so-

ças da carmagnola. Para ser livre não um individuo? Não representam ellas 01° da' academm real das “lencmst P31'

é preciso ser fanatico, e um povo não a sociedade?

.se governa pelas inspirações do odio

 

E7 tempo de se dar um exemplo

partidario, que declara guerra de mor- não de força, mas de moderação, que

te ao existente.

Ha entre nós republicanos, e quem a manter-se na esfera das suas attri-

prefira a republica á actual_ forma de buiçoes. Os que infringem a.lei'orga-

noverno? Muito bem. Rós já dissemos nica, devem ser punidos. Nao e, nem

Iãue era permittido a qualquer cidadão pode ser liberal quem asseverar o cou-

sei- politicamente o que quizesse. Seja-o trario. Queremos uma sociedade mori-

muiw embora, mas não exerça logares gerada, mas nunca uma sociedade em

publicos. Tenha a hombridade precisa que cada familia ataque as regras

para se exonerar dos cargos em que fixas para se locupletar á custa dos es-

tiver sido provido pelo estado, porque combros da liberdade e da ordem.

não é decente, nem me'al, que por um

lado se jure a c ~nstitnição_, e pelo ou- negação do direito, ou cahir esmagadn

tro se esteja a conspirar abertamente pela onda de lama, que se levanta pa..

contra ella. Ser e não ser ao mesmo ra abafar a reSistencia das conscien-

tempo, é que não pode admittir-se. Os elas honradas.

militares destituiain-se, visto que á

imponha a todos, obrigando cada um

Ou reprimir os abusos que são a

Não ha meio termo. A liberdade e

 

do reino e inspector do ensine publi-

co. O que porém maior realce lhe da-

va ao vulto simpathico eram as bon-

dades do coração, que elle possuia, não

conhecendo a inveja, nem amesqui-

nhando o merecimento dos outros.

Realçava pelo que valia, sem querer

brilhar á custa das ruínas do credito

alheio.

Temos saudades d'aquelle homem,

que soube grangear os respeitos de

quantos o rodeavam, e a consideração

dos companheiros de trabalho, que de

ordinario costumam ser aval-os das

suas manifestações de simpatliia.

.___+__._-

uuitis NOTIGHS no num

Parece que nem todas as províncias

consciencia lhes ;apague o serem tieis a @igualdade não são a perñdia Bam a do Brasil suscitam a republica., prefe-

 

prova suprema do vosso amor pelo

Brazil: o novo governo promctte-vos

não só respeitar-vos e a toda a família

imperial, mas conservar-vos todas as

vossas propriedades, continuar a pa.-

gar-vos a lista civil e offerece-vos tre-

ze milhões para as despezas da viagem

com comlição de embarcar ímmediata-

mente para a Europa»

O imperador, indignado, recusou,

declarando que só cederia :'i força, sen-

do então levado prisioneiro para o Rio

de Janeiro. Chegado ao palacio impe-

rial alli lhe foram renovadas as pro-

postas, a que o imperador respondeu

terminantemente :

«Só cederei á força.

E assim fez. A! tarde foi-lhe parti-

cipado que se preparasse para partir

no dia seguinte pela manhã para a Eu-

ropa, confirmando-se-lhe as promessas

anteriormente feitas com respeito á sua

pessoa, bens, etc. Devia-se fazer eni-

barcar a familia imperial n'um navio

de guerra, cuja guarnição fosse de con-

fiança, e que levaria carta de prego,

cujo contlieudo só seria conhecido no

alto mar. Ou sería melhor fazel-a ein-

barcar em um paquete qualquer, ao

qual seria prohibido fazer escala pelos

portos do Brazil, e fazei-o escoltar por

um navio de guerra? Foi esta ultima

idea a adoptada. A família imperial

embarcou no domingo pela manhã

n'um vapor que faz a carreira da Nova

Zelanilia a Plymouth e que foi escol-

t;i.do pelo eouraçado Rice-'mch O pa-

quete tem pouca marcha, devia ir a

Plymouth, mas é possivel que o ímpe-

rador consiga desembarcar can Bordeus,

onde deve chegar dentro de quinze

dias. ›

-Lomlres, 21.--Diz-se n'esta capí-

tal que a rainha Victoria mandou uni

telegrainma para Lisboa, convidando

o imperador D. Pedro a vir iustallar-se

em Windsor logo que cheguea Lisboa.

insinua_

   

El-Reí I). Luiz. _Re-

son-se hoje no formoso templo de Je-

sus uma missa, suifragando a alma

d'El-Rei, mandada dizer pela meza da

real irmandade de Santa Joanna, de

que S. Magcstade era juíz perpetuo,

assistindo a mesma meza, irmãos, em-

pregados publicos, um representante

d'este jornal, as alumnas internas e ex-

ternas do collcgio e as pobres. assim

('10an pOVU.

v4/ ::A

  

 

   
'rrespnsso. -- l* onios hon-

tcm -:lu_›lo':'osamcnte surprehendidos com

o golpe fatal que feriu o nosso excel-

lente amigo, o sr. Alberto Exrluardo de

Sousa, digno oiiicial addido á repar-

tição de fazenda districtal, com a mor-

te da sua querida filha, a os.” srt“ D,

 

uma oppressão que o bom senso do sr.

dade legal teem no caso. E' bom não

que elles não estão sem protecção. De-

ml, hão de confessar que é duro!

trabalha para a pomposa celebração

celsa Priuceza Santa Joanna, cujo ele-

gantissimo tumulo esta cidade conser-

va coni justificado orgulho. Jalga-se

que as festas de tão assignalado suc-

cesso serão em extremo pomposas, de-

vendo haver triduo com os mais alia-

mados cradores. O templo, que é o

mais formoso de Aveiro, ostentará,

alem das suas riquíssiinas alfaias e

primorosos parameutos, as galas mais

festivas, n'uma amamentação inteira-

mente nova. Os andores que sabem

na procissão, estão sendo completa-

mente transformados, e o cortejo re-

ligioso sotfrerá. novissimas reformas,

de modo a tornal-o digno do acto, que

solemnísa, esperando-se muito do con-

curso das confrarias da cidade, que

costumam abrilliantal-a. sendo por isso

a primeira em ostentação.

Sabemos tambem que, por influen-

cia d'uma alma generosa, e que muito

se tem interessado pelo culto da glo-

riosa padroeira d'Aveíro, sc prepara

uma valiosa surpreza para essa ocea-

sião. E' necessario, pois, que a direc-

ção da real irmandade não adormeça

e que trate de activar os trabalhos

preparatarios da celebração do cente-

nario á altura das convenientes cir-

cumstaucias, de modo que o publico

tenha perfeito conhecimento do que

ella pretende realisar por essa ocea-

sião, que deve chamar a esta cidade

uma extraordinaria concorrencia de

visitantes, atrahidos pelos festejos com

que a formosa filha do Vouga ha de

saber assignalar esta data memoravel

dos seus fastos religiosos.

Acto b0n1.- O sr. BiSpo

Conde, cuja caridade todos conhecem,

teve a piedosa lembrança de mandar

averbar ao Asylo de Mendicídade uma

inseripção do valor nominal de 100%

réis, com obrigação de assistirem to-

dos os aunos os pobres d'cste estabele-

cimento á missa que elle revd.mo pre-

lado celebrar, como sutfragio, no dia

do annivcrsario do fallccimcnto do sr.

D. Luiz I, de saudosissima memoria.

Outra inscripção de egnal valor, e com

eguaes condições, mandou averbar ao

   

      

  

  

que nada teem de seu, nada absoluta-

mente nada, importa uma vexação e

escrivão devia evitar, sabendo, como

sabe, que elles nenhuma responsabili-

abusar da ignorancia dos pobres por

pois 4153660 por uma policia correccío-

Santa Joanna.. - Já se

do quarto-centenario da morte da ex-

deu pelo preço de 3§000 reis o inilhei-

ro. Desde quinta-feira até hoje fez-se

bravo e não permitte a pesca.

_BIercado de sal.-E' de

2853000 e 295000 reis o preço do anti-

go barco ou a medida de 15:000 litros.

&Frequencia; (Pandas.

-A matricula nas aulas da universi-

dade dá. o seguinte resultado: Theolo-

gia, 42; direito 459; medicina, 147;

cadeira de hebreu, 12; economia, 21;

desenho mathematica, 101; desenho

philosophico, 84; pharmacia 10; mu-

sica, 3. Total geral das matriculas,

1:357. No anno lectivo de 1888-1889,

as matriculas foram em numero de

1:289. E", a diiferença para mais este

anno de 68 matriculas.

Na escola medica do Porto estão

matriculados 172 alumnos, contando-

se alguns d'esta cidade.

Tideir-as americanas

-As requisições de videiras america-

nas feitas este anno á estação chimico-

agricola da 4.' região agronomica, com

séde em Coimbra, foram 99, represen-

tando o numero de 211z925 pés de dif-

ferentes castas, a saber: 55:02?) de bar-

bados, 1181550 de bacellos e 38:250

de estacas. Do districto de Aveiro vie-

ram 27 requisições, do de Leiria 4;

sendo do districto de Coimbra o n.° do

68 requisições.

Os vinhos do Ijorto

em Pariz.-Por parta da Asso-

ciação Commercial do Porto, realisou-

se em Pariz no dia 21 0 leilão dos vi-

nhos enviados á Exposição, e que so-

bejarain da venda. O leilão teve lugar

no pavilhão de Portugal. Os srs. Al-

phOnse Rotscliild e o barão de. Edmon-

di fizeram compras importantes. Fo-

ram arrcniatadas garrafas a 30 fran-

cos ou sejam õàdUU réis, moeda por-

tugueza.

BIBI-cado de vinhos.-

Consta-nos que se teem feito importan-

tes compras de vinho para o estran-

geiro tanto no Douro como no Minho,

na Beira, na Bairrada e na Extrema-

dura. A dilferença na quantidade da

producção está. compensada com a ele-

vação do preço, que é compensativo.

)Iolesl;ia. nos porcos.

-Na povoação do Guardão, nas fal-

das do Caramulo, anda uma terrivel

doença nos porcos cevados. A molestia

ataca os aniuiaes e mata-os quasi ins-

tantaneamente. Muitos proprietarios

antecipam HS llialallçaâ para @Vlial'cm

a perda completa dos cevados.

Cessnçâo de traballio

-Vão fechar as fabricas de conserva

do Algarve po.“ falta de pesca u'aquel-

la raia marítima.

N'otic-.ias da, (a'rollegrãui

se distribuem por "fascículos. E é de

espera' que se não descuidem, por que

decerto não quererão pagar mais tarde

por 133800 reis aquillo que agora po-

dem obter por 1%300. Por nenhuma

razão terão, pois, de se arrepender da

diligencia que pozerem em fazer prom-

pta acquisiçâo de tão magnifica obra,

pois sendo certo que pelo lado econo-

mico luerarâo, tambem podemos asse-

gurar que nunca ehorarâo o dinheiro

empregado nos Esplendor-es da Fc'. obra.

apologetica verdadeiramente magistral.

- Os Emilados da Ten-a, obra ma-

gestosa de André Laurie, fascículos

n.”s 15 e 16, da C. N. Editora.

Despachos adminis-

trativo.--Veriticaram-se os se-

guintes:

José Antonio Vasco de Mascare-

nhas, exonerado de governador civil

substituto de Faro.

Bacharel Antonio Saraiva da Cos-

ta Ribeiro, nomeado administrador do

concelho de Taboa.

Joaquim Augusto Felgueiras Lei-

te. exonerado. a. seu pedido, de admi-

nistrador substituto do concelho de

Mogadouro.

Bento Xavier Moreira Cardoso, no-

meado administrador do concelho do

Sardoal.

João Rodrigues de Brito, exonera-

do de administrador do concelho do

Almodovar.

José Cesario Figueira Sette-Maior,

nomeado administrador do concelho

da Vidigueira.

José Augusto da Fpnseca, nomea-

do administrador do concelho de l'on-

te de Soure.

João José Rodrigues, nomeado ad-

ministrador substituto do mesmo con-

callio.

Bacharel Clemente José Silvestre

Pinto Guedes, exonerado de adminis-

trador do concelho de Terras do Bouro.

Padre Joaquim Ferreira Borges,

nomeado reitor da Real Casa de Nossa

Senhora da Nazareth.

José Augusto Moreira de Almeida,

amanueiise da contadoria do hospital

de S. José, transferido para o logar de

anianuense de 2.' classe da contadoria

da Santa Casa da Misericordia de

Lisboa.

Adriano Xavier LOpes Vieira, no-

meado clinico ordinario dos hospitaes

da Universidade de Coimbra.

Jacintho de Mattos, exonerado de

administrador substituto de Ourique.

Francisco Iphígenio da Silva, no-

meado administrador substituto do con-

eelho de Machico.

Daniel Brazão Machado, exonera-

do de administrador substituto do con-

Asylo de Infancia Desvalida. Ninguem ¡ -lâm 19.-A a¡_›artação dos toiros nolcelho de S. Vicente,

soube commemorar a morte d'El-Rci ea'npo foi um espectaculo interessante

D. Luiz e sutfragar-lhe a alma, como e novo para mini. Fei a primeira vez Murta, nomeado administrador do eoq.

que vi Çsrlqs Reims, 9 gentil çcvsl- telha de Alvaiszsrg,o illustiv prslsdo.

 

Visconde de S. Pedro do Rego da



.Dhespachos de cor- região de Angola, este facto t 'na' á aggregaçao 'mclonal' Mas ess“ pro'
1 mos e. teleg'r-aphos.-Ve- alta impartancin.

pria forma administrativa, caso fosse

'efe i
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Il › ,_

r aggressao,

vp' vciu abrir. ,_ Q' _ . .

o ii província., ' E ' seitas-que na America do Norte” ' ' agem um largo m . - ~
Antonio Joséme, encarrega e tornar-se-h't ai “13.15 See-“ml a a. CQIOIusacso Inarchou euncolnmna_y. gw_ . ..A ., ,° .ru i. " 'A *A " N ' ' l“

- ' ~- - ' to quando o ca- cerrada, sem soluçao de continuidade,do de o.“classcem Carnaxide, suspenso importancia d'est . - -

. de exercicio e vencimento. minho de ferro . gn' com a' sua' ex' do oriente para O occldeum; 3° pm”
v Wctwumellfranco, encarregado ploração a ,.egí¡ als Vismha do ter-

da @Mação de 5.' classe em Riba d'An- l'itOrío dos De E' . -
cera, exonerado por não convir ao ser- E* de sup ' “e Paim É¡ 5111311113530

viço. ' -- dtaqn'euesre - contribnlsseem gran

Annanias Henriques @Oliveira e de parte o _i da constrncçnp do ca-

Silva, exonerado do logar de encarre- minho de O: e a 3@'maç“° cada

gado da estação de 5g classe no cas_ vez ,más ctiva e efficaz do nosso

tello da Barra. dominio z Oda a' Pro““cm'

Amadeu da, Rocha Martins, no_ Des 870, por vezes se pensou

meado encarregado da estação de õ.” em sub tel' “Ole“mmeme 05 Def”“

classe no Castello da Bar", (1'Aveiro, bos, . , ndo cpm o estado excepcio-

com a retribuição annual de 485000 nal d' regiao, mas sempre se re-

réis'. * A aeiou e podessom ser desastrosas as

José-*Goncalves da. Silva., exone- com, encias de uma campanha or-

rado, pelo pedir, do logar de encarre- gan da P3"" tal hm- _ _

gado gratuito da estação de “5.“ classe 1'90“““ que~ il 8111311115880 dos

' em Villa Côa. _ D JOS, de que _nao'temos por em-

J050 Manuel Villa Verde cxonera- to Senão as informaçõc? Que nos

do do logar 'de 9,'dismbuidor do con_ . sta haverem snlo 'transmittidas'pe-

001110 de Bragança, telegrapho, é um neto de alta 1m-

Luiz Antonio Gonçalves, promovi ortancia, porque v augmentar no-

do a 3.°(listríbllidor do concelho d avelmcnte o noss prestigio em Au-

Bragauça. gola., e voe alarga consuleravelruen-

Maximiliano Elysio Meirelles, n te a area da . do commereio do

^ meado distribuidor rural de Bragsinçaj interior. Estamo convenmdps de que .

José Ferreira, guarda-tios auxiliar pñl'a este feliz .ultado terno contri-

.do cantâo d'Amares, transferido para buido .as dihg cias e os esforços do

. o cantâo-da Ribeira de Pena. T' ilustrado* goyíl'fmer .da província.,

' Joaquim dlAlmeida, distribuidor que P°ud° ::1'53” “m Wmmma

supra' da Mealhada, kansferido para que tôra te do pop' varios dos seus

Oliveira do Bairro. antecessoreI' A _BmeISSãO pacifica de

Eg'reias a concurso. uma regià/tão importante é um facto

_Está aberto concurso para o provi_ que dem stra, melhor do que qual-

A mentodas seguintes egrejas “rocha“: que¡- outv , quantos poderosa a nossa

Fajã de cima (Nossa senhora da influem¡ no mtenor e quão( grande

Oliveira), concelho de Penta. Delgada, resultar¡ se Vae colhendo de tqdos os

diocese de Angra. melhopmentos que temos realisado

Fayal (Nossa Senhora da Graça) estão/m execução.
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colonisação procedeu creanrlo nncdeos

dispersos, ganglios de população que

só o-tr'abalho lentodos' seculos virá a

aproximar e fundir. Enfeixados pelo

vinculo da. monarchia, esses focos de

colouisação mantinham-se uniticados.

Emancipadas em 1815 as colonias

hespanholas pulverisam-se em repu-

blicas mais on menos minúsculas e in-

dependentes; A revolução de 1825,

davia unido, porque se conservou ¡uo-

narchico. A destruição do imperio, a

proclamação provavel do federalismo,

será o principio da desmembraçâo que

se não fará, todavia, sem crises fune-

bres c saugrentas guerras civis.

esta loucura agora auuunciada se con-

summar, é mais do que provavel que

n'um praso relativamente curto veja-

mos o Brazil retalhado, pelo menosem

tres nações, uma no .valle Amazonas,

debatendo-se com u. ingratidão do cli-

: @sem a 'o ria r' do: ,terri-

tor-imediato gd diadtrpãggiiua 'hegéifib-

nia. paulista.; outra nas 'pampas'do sul,

porventura fundidos no Estado Orien-

tal do Uruguay que é sobre o Rio da

Prata, com Montevideo, a capital geo-

graphi'n da região.

A desmeinbração : eis alii' oque a

republica dará ao Brazil n'um futuro

breve, mas ainda assim mediato. Por

agora, immediatamente, dar-lhe-ha

uma crise tremenda, _ se a revolução

embaraçar, c'omo é mais que provavel,

as grandiosos operações financeiras e

 

3concelhodaPov ão diocese deAn _ , -_¡-o--e- a profunda reforma social da abolição

Furnas (saÊFAnLa), comlhogçjla / A REPLBMCÂ No Wi¡ da escravidão. Talvez esses dois pro-

”blemas venham a dar-nos em breve a

chave do enygma dos acontecimentos,

hoje apenas conhecidos snmmariamen-

te pelo telegrapho. Esconder a gravi-

dade d'este acontecimento pelo que

nes diz respeito, seria pueril e até

insensato. Já hoje não é segredo para

ninguem que o rendimento mais im-

portante e mais liquido da nossa de-

pauperada economia nacional é a emi-

gração para o Brazil. Exportamos pa.-

ra lá por anno trinta ou quarenta mil

portuguezes; recebemos de lá por an-

no dez ou quinze mil contos de réis.

Se esta corrente de gente que sae e de

dinheiro que vem, sc deslocar, as con-

sequencias serão gruvissimas. Lembre-

mo-nos do que succedcn quando foi a

guerra do Paraguay; recordemos que

as crises politicas duraram tros annos.

e que foi só ao cabo de dezescis ou de-

zesete annos que sc restabeleceram as

cotações elevadas do cambio, metro se-

guro do nosso desafogo financeiro.

l Lembram-se 'ainda os nossos inge-

nuos radicaes de que o jacobinismo bra-

zileiro escreve na sua bandeira a na-

cionalisação do conzmcrcio de retal/to,

cuphemismo sob que se esconde a guer-

ra mortal de inveja ao immigraute por-

tuguez, que disputa aos indígenas, 'á

força de economia e trabalho, o" mer-

cado da venda a meudo. Lembremo-

nos todos de que a viração de bonan-

ça ultimamente accentuada, e que nos

dera a convenção litteraria, promet-

tendo-nos o antigo desideratum de um

tratado de commercio, cujo effeito so'-

bre a economia portugueza podia ser

incalculavel : .lembremo-uos de que

essa viração ameaça mudar de rumo

voltando-se contra nós. Recordemos

tudo isto ao 'apreciar a revolução do

Brazil, e applauda~a quem quizer: nós

não, porque applaudindo a proclama-

Povoaçâo, diocese de Angra_ ,f do Tempo o bem escrípto artigo que

Lagoa (Santa. Cruz), concelho de emteguida publicamos: |

Lagoa, diocese de Angra, iParece 'confirmar-se a noticia da.

Pico da Pedra (Nasa Senhora dos iüompal'avel tome que 0 Braz“ fez¡

Prazeres), concelho da Ribeira. Gran- ,reclamando a republica, destruindo

de, diocese de Angra. ese imperio a cuja sombra e pela mão

Porto Formoso (Nossa Senhora da e um principe tão patriota como sa-

Graça), concelho da Ribeira. Grande bio, conseguira. ganhar foros de na-

diocese de Angra. , ção, avigorar-se, desenvolver-se, ven-

Povoação (Nossa Senhora Mãe d› cer os seus inimigos e adquiuir um lo-

Deus), concelho da Povoação, diocese gar prosmíucnte na. America do Sul.

de Angra.. Um pronunciamento á. heSpanhola

Rasto do Cão Roque), conceho destruiu n'um dia a obra de sessenta

de Ponta Delgada, diocese de Angfa. annos fecundos, em que-paripessu-

Ribeira Grande (Nosaa Senhor¡ da. os progreSSOS politicos e o desenvol-

Conceição), concelho da Ribeira Gran- vimento material do imperio tinham

de, diocese de Angra. andado, mais deCerto do que em ne-

Santo Antonio (Santo Antonio), nhnma das republicas visinhas; mais

'concelho de Ponta Delgada, diocese talvez, comparativamente, do que nos

v de Angra. ' proprios Estados-Unidos, que todavia

S. Vicente (S. Vicente), ccncelho eram o pasmo inconsiderado de tantos

de Ponta Delgada, diocese de Angra. brasileiros. Que novas liberdades, que

A caridade de mada- novas garantias, que novas vantagens

me Carnot.-Os jornaes de Pa- positivas vae a. republica dar ao Bra-

ris referem com merecidos louvores zil, caso uma reacção do bom senso

um acto de caridade praticado por não abafe o movimento que se annun-

madame Cnrnot, a esposa do prcsi- cia victorioso? Nenhum. Nem um só.

dente da republica frauceza, e pelo Foi com o imperio que venceu Monte-

qnal conseguiu salvar _da morte duas videu e o Paraguay; .foi o imperio

pobres creanças rachiticas. Em 15 de que lhe den meio seculo de paz interna

julho d'este anno, uma pobre mulher inalterada; foi o imperio que creou o

doente, e _cujo marido estava phtisi- exercito e a marinho, que multiplicou

- co, levou dois filhos ao asylo de ma- as escolas, que construiu a rede da es-

dame Furtado-Heine, pedindo que alli tradas e caminhos de ferro, que pro;

os acolhessem, pois que se achava nas tegeu 'as lavouras indígenas; toi o im-

maiores privações, 'e sem o menor re- perio que aboliu a escravidão.

curso para salvar os filhos. Ae duas Que beneficios espera o Brazil da

creanças, 'uma apenas de 18 mezes e republica, iniciada por um golpe de

outra de 3 annos e 7 mezes, eram ra- mâo da tropa? Que mudança pode hn..

chiticas, e estavam_ atacadas de bron- ver no que importa ao regimen posi-

chites e dyspepsia. Chamava-se um tivo e pratico da vida nacional? Ne-

Paulo e o outro Luciano. Dias depois nhuma, senão o despotismo dos' gene-

de entradas os dois pequenos no asylo, raes, começando agora o periodo já

apparecen alli madame Carnot, com- concluido para as republicas visinhas.

padeceu-se da sorte dos infelizes, e to- Nenhuma, senão talvez o predomínio

mou-os sob a sua protecção. Por iudi- dos senhores de roça. offendidos nos

cação dos medicos, foram Paulo e Lu- seus interesses pela abolição da escra-

«ciano reniettidos' para. Arcachou, para vidão. A revolução do Brazil é porém

o sanatorium do dr. Armaiugand. s mais do que um erro funesto: é uma

Agora, vejam-se os salutar-es etfei- ingratidão para com esse homem ve-

tos d'aquelle soberano tratamento á nei-ando, carregado de annos e servi-

ben-a-“mr: A' saida de Paris, Paulo ços, que consumiu a vida adotar o seu

pesava 5:100 grammas, quando o peso imperio com os fructos de uma admi-

medio d'uma creança da sua edade- nistração em que a energia se alliou

13 mezes--é de 9,250 grammas. Hoje* sempre á prudencía, a força á arte, al-

com 31 meses, pesa. 11,850 grammas, temendo segundo as necessidades. Dei-

isto é, 150 grammas mais do que a xassem-nb morrer ao menos, acabar

media das creanças da sua edade, cujo em paz no throno que era para elle

peso é de 11,700 grammas. Luciano, uma mcza de trabalho: deixassem-n'o

á saida de Paris, pesava 8,100 gram- concluir a sua tarefa, e depois dessem

mas. Hoje pesa 13,700 gmmmns, isto largas á sualoucural A gratidão nun-

é, 100 grammas mais do que a media ca foi virtude dos povos; mas n'este

nas creanças da sua edade 3 anuos e caso a otfensa é tão flagrante, a teme-

7 mezes), cujo peso é de 13,600 gram~ ridade tão consummada, que o coração

mas. A's duas creanças chamam-lhes e a cabeça, o sentimento e o juizo, de

agora os «pequenos Carnots», recor- mães dadas, se levantam para condem-

dando o nome da caridosa senhora que nar. Quando se voltam os olhos atraz,

os protege. Este acto de bondade da reparando no que foi a historia da

esposa do presidente da republica fran- America austral n'este ultimo meio se-

ceza, e que as folhas de Paris com culo, é impossivel deixar de dar apal-

tanta justiça elogiam, não nos causa a ma ao Braz“ que á. sombra do impe-

mendr inveja, a nós, que temos nas rio manteve a sua unidade, venceu os

ditas actuaes rainhas a personificação seus inimigos, e se desenvolveu na paz

da caridade. interna, emqnanto as republicas visi-

Bom negocí0.--Para se uhas, cujo exemplo o Brazil agora imi-

verem os lucros dos fabricantes de ma- ta anarchronícamente, se debatiam em

chi-nas de costura, damos em seguida I'GVOÍÍ'RS sangrentas, agitando-se im-

esta resumida nota: Oinventor da b'ín- potentes dilaceradas pela anarchia

_ge-r morreu, deixando uma fortuna de clu'oniça. .

13:500 contos. A machina Houe ren- F01 o Imperio, inutil é repetil-o,

de por nuno 450 contos. As machinas quem ¡nanteve a unidade d'essa gran-

Wilson dão aos seus fabricantes um 'Je America portugneza, tão grande

rendimento annual de 800 contos a como a Europa, tão diversa em inter- gal devia esforçar-se por encaminhar

cala um. rosses, em tradições e em temperamen- para os seus dominios d'Africa as cor-

Submissão dos 1)en¡- to nar suas varias províncias, desde os rentes de emigração nacional, que tra-

bos.- Consta por telegramma de Ie'tões do Amazonas, pelo centro agri- dicionalmente demandavam as praias-

Loanda que vieram áquella cidade dt- cola de b'- Paulo, até aos pampas do brazileiras. Bom on máu aténquí, este

mito 'chefes da, região dos Dgnbm, Rio Grande, que o pensamento fede-

' prestar \ratsalagem a Portugal. ral acudiu naturalmente á idea dos po-

Para quem conheceahistoria d'esta 101005;
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no, indiñ'erente em si c nefasta actual-

mente para o proprio Brazil, applau-

rigos para esta nossa que adoramos, e

que foi a mãe patria da nossa gloriosa

colonia. Ao Brazil queremos, pois, co-

mo se ainda fosse uma parte da patria'

portugueza, e é por isso que estas par

lavras nos sáem expontaneas e simples

dos bicos da penna. Não receamos para

Portugal as consequencias politicas da

revolução. Não é do Brazil que nos vi-

rá, nenhuma novidade constitucional,

nem temos a aprender com as licções

do seu governo, mormente quando são

as consequencias economicas da loncu-

ra politica do Rio de Janeiro; e lamen..

tamos que o Brazil praticassc além de

um acto deinsensatez, uma ingratidâo.

Certamente, como estrangeiros não te-

mos Outro direito além do livre direito

da Critica; certamente, um paiz, cha-

me-se como se chamar, não passa de

amigo a inimigo nosso porque mudou'

a sua fôrma de governo; mas por isso.

mesmo que a acesa amisade é tão gran_

de como o nosso parentesco, por isso

mesmo lamentamos o passo errado que

deu o Brazil, e a enormidade dos peri-

gos em que se lançou a .si--e tambem

a nós l

+-
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E' do Dirt o seguinte artigo :

Muitas vech se disse que Portn-

5

da natureza d'estas. Receiamos, porém, i

Ii' .a ': › oli'ereeer franquiasc seguranças

ao trabalho, á. propriedade e ao com-

m . colorígãspuropen' é

_, reeeiarg'êê'qjâ sncf .. ,j á

do _' esàcrgçlitaràgp :dos

ums páblétariogiàgrefluirão de :lá os

capitais assustadí'gos, ao mesmo ternpo

quçzcs_ braços malcOntentes com 'Za ;la-

vçtd'a* patria ?procurar-ão_ outras mi-

iidsàao mappa-,do mundo. Haverá um

    

  

ixicmento'em que esses braçosp capi-
., .

mes disponiveis, suscita-
J

s -n l' _7' ..a5 ~'Í.c~. 7“-1 i i

rao acilmente a dn'ecçao economica

.necelhsseomniunícm'. uma ve'z que

os não exponha a perigos tão graves

como os perigos que os ad'astarem do

que na America hispano-portugueza, a Brazil, e um _tal momento será. uma

alpinidadej, milagrosamente_ offens-

ci a aos nossos governos, para darem

abandonei-a a estrangeiros.

Devemos preparar-nos para apro-

veitar essa opportunidade. E' quasi im-

possivel que ella se não proporcione.

Se a revolução brazileira se limitasse

emancipando o Brazil, conservou-o to- a mudar a fôrma do poder executivo,

'não abnlaria profundamente n socieda-

de; mas traçonum programma mais

vasto, e a execução d'esse programma

mi derimir as -mais irritantes ques-

tões politicas e sociaes, desde a das re-

lações do poder central da republica

com as antigas províncias do imperio,

cónvertidas em Estados, até a da es-

cravidão. Poderão taes questões resol-

ver-se dentro da ordem, tão essencial

ao trabalho e ao com mercio? Não ha

desejos que façam crer em tal prodí-

gio, ainda que facilmente se acredite

no' _que se deseja. A crise é quasi ine-

f;

vitavel, e a crise da ordem publica no

Brazil é uma ameaça de crise econo-

mica em Portugal. Mas, felizmente, po-

deremos remediar e utilisar até essa

repercussão, fazer confirmar pratica-

mente o ditado de que ha males que

veem por bem, e o'meio de o conseguir

é dispor as coisas em Africa para que

as actividades o o dinheiro repellidos

da America do Sul encontrem lá con-

dições de' segurança e promessas de

retribuição. O Brazil da America im~

pedia-nos em parte de crear outro Bra-i

zil na. Africa; se aquelle nos faltar sol-

tando-nos braços, intelligencias e ca-

pitaes, como que nos deixará, para lhe

supprirmos a falta, recursos que a in-

dolencia, a rotina e Os vícios de admi-

nistração podem, é certo, inutilisar,

mas que serão, em todo o caso, mais

valiosos do que aquclles com que ou-

tr'ora creámos essa colonia que hoje é

um Estado tão cioso da sua indepen-

dencia, que até parece querer pôr-se

de mal com a Eur0pa para se esquecer

da sua. origem.

Vamos, pois, preparar diligente-

mente em Africa refugio para os fora-

gidos do Brazil se a republica cepavo-

rir os europeus, trabalho para os ne-

cessitados ou ambiciosos a quem elle

0 "$331“ de futuro' e emprego Para 05 já hoje caminhos de ferro na extensão

capitaes portugnezes que se retirarem

do seu comuiercio. Temos lá climas

saudaveis, terrenos uberrimos, minas

opnlentas, e só precisamos dar segu-

rança, inspirar confiança e proporcio-

nar condições de exploração a quem

se all'oitar a eXploral-a. Appliquem-se

os governos a satisfazer essas neces-

sidades. Até aqui teem estado princi-

palmente entretidos em dilatar e fir-

mar os nossos dominios no interior;

agora é chegado o momento de tam-

bem habilitarem algumas das suas re-

giões para attrahirem a colonisação

europêa, fixaram-nn e recompensa-

'real-na. Ha certamente capitaes es-

trangeiros promptos a coadjuvarem es-

sa emprezn, e o seu exemplo animará

os nacionaes. De toda a Eur-Opa estão

embarcaudo emigrantes para a Africa,

igadas dos estrangeiros irão fa-

cilmente os portuguezes desde que se

lhes de uma justa protecção. Os con-

gressos, a diplomacia, n imprensa uni-

versal estão fazendo o mais ruidoso

reclame ao centinente negro; muito

B nas

inhabeis seremos nós se não souber-

ção ociosa de uma formula de gover- mos aproveital-o para chamar elemen-

tos de prOSperidade ás nossas coloniasl

O que principalmente nos falta é um

diriamos a imminencia de graves pe- plano assente de fomento e exploração

colonial, que executemos com perse-

verança e firmeza; mas desde que o

formamos, os proprios acontecimentos

do Brazil poderão facilitar a sua rea-

lisação, e a nossa economia publica ti-

cará protegida contra todos os erros,

contra todos os abalos, e até contra

todos os odios da republica brazileira.

Quem possue a Africa não deve

precisar do Brazil.

_~_-.__-_-

0le É. 0 BRAZIL

A curiosidade publica ha-de estar

,muito tempo presa do Brazil, essa ex-

tensa e riquíssima região, cujas minas

durante o nosso dominio produziram,

para Portugal, desde 1714 a 1746, só

em ouro amoedado 96.040:415:623

contos e em diamantes 12.000:000 con-

tos. Ler-se-hâo com interesse todos os

dados estatísticos relativos áquelle enor-

me c fecundo paiz. O seu desenvolvi-

mento tem sido grande, nlestcs ultimos

annos: desde 1870, tanto as receitas

como as despczas teem augmentado

cerca de 50 por cento. IIa vinte an-

nos,'as receitas que eram de 94:000

contos, foram no anno passado de

144:000, e as despesas que foram no

primeiro d'aquelles annos de 100:000

são agora de 149z000. A divida con-

solidada interna ficou em janeiro de

1383 em 7352000 contos. Accrescen-

tando-lhe toda a divida externa, deve

ser agora a totalidade da. divida bra-

zileira de 965:000 contos.

Depois dos Esmdos-Unidos, é a

nação mais importante da America;

conselho talvez dentro cm pouco se con- aquella tem 9.2002000 kilometros qua-

_ . verta n'uma imposição dos factos. 'Se drados; esta conta 8:õlã:848. O Me.

como a. toi-ma mais adequada a revolução que destln'onou D. .Pedro ¡ico'tem apenas 2.000:000 de kilome-

um* Édergico'iiirpulso á exploração da '

Africa portugueza pelos portuguezes,

que até agora pareciam resolv1dos a-

  

  

    

  

  

tros quadrados e 10.7 w ›itan- zileiro annuncia a suppressão da mo- ha um corte, cujas rampas são muito

     

  

 

   

   

    

  

   

    

 

  

  

  

     

  

 

    

  

   

 

tes. Como para. quasi V ' aies narchae V romette ordem, liberdade e altas e com as quacs a força_ _se res-

da Ame rand$ cmi A ' ' ' :hs in " gua¡ A ' ,digno capitão @tinteiro

para o :Lung ssad , .ov *Í an' ' ara-ç_ 'midztva os sicariios man-

Rio de . a rec , Oiialâoâ_ dou á força no do tnl

130 mil' 1 , . ,A , im_ f o c och¡ :cortada e ' a e adeantaudo-se elle,

iam da q ' " lee-@esclareça camara descarreg tiros de rewolver sobre

agora ” cocos os c'on- aggressaê, mas estes em 'lugar de

Brazil. _',_,depms-&He prgãssosg de 'precedente ij"” idgáetn e furiem, redobraram

panha e o u i' _ .à *rã-5; o tados os;en<_snl_¡'g03 :e vigor, 'atirando varios petardos.

O e _ 3 V eyeer ' divida l e todas Eãtâ'o odigno capitão ¡nmdon fazer

mente p" . _ , i s lchte-*coptrahidam fogo tropa', com cuja descarga, e na

quinze mi 'o' eus. Em 'femp'o'dc guer- lVas/tiñgiíon, 13:' ("à-Os delegado¡ oecasiâb ein que ia a despedir um pe-

_rd-éde vinte Segundo a ul-

tima organisação do exercito, ficou

este composto de quatro regimentos

de artilheria, de dois batalhões de en-

genhàia e de vinte e sete de cavalla-

ria. Ofscrviço militar foi declarado

obrigãtôiiiãtêin 1875, masapesar d'iss'o

pode-se alli _obter ainda a remissão por

540 mil' reis fracos.

O Brazil é uma nação exportadora.

No balanço' " taçõcs e das im-

ao coagrüso americanista, tai-do, cahiu um cicario morto varado

que aqui se acha reunido, teem com- por uma bala. O petai'do que o morto

parecido 'ás sessões mas não teem to- i não chegou a despedir, mas que ti-

mado parte activa nos trabalhos por nha accêso, cahiirgobre elle e, reben-

espemrem instrucções do novo gover- tando, fel-o em postas. Consta que

(no do Brazil. . _ coma descarga dada pela tropa ainda

'pe'rim'ntbucm '1.9, ás 10h'. 530 m'. 'ficaram varios dynaníitistas feridos

da m. -Reina completo socogo. Foi que, ainda u'essa noute ou no outro

aqui proclamada a. republica e consta dia, recolheram a S. Mamede.
em“. ji nomeado o governador para A trepa retirou, porque sendo em

este Estado. pequeno numero c sendo o caminho
Pam, _201 (is .9 h.. e L“) minutos dat-por onde iam circundado de mattas for-

m.--Entre a colonia b'azileira rcsi- tes, receiou uma cilada da parte dos

dente em Puriz foi recebida- com geral sicarios. Ora aqui estão relatados com

agr-alo a noticia da transformação do toda a imparcialidade e verdade, que

Brazil em republica. Todos c-mliam não receiamos seja desmentida, os fa-

em que a nova situação seja a do uma ctos tal e qual sc passaram. Não sabe-

republ'ica pacífica. Teem sido expedi- mos como a penna do correspondente

das enthusinsticas saudações aos mem- do Jornal de Notícias nãa se recusou

bros do governo provisOrio do Brazil. a escrever tanta calumnia c tanta

A nova bandeira dos Estados-Unidos mentira. Attribuir-seum facto gravís-

do Brazil é composta de tiras altorna- simo e de enormes responsabilidades a

das de côr verde e amarella, com 20 pessoas que estavam mansas e pacifi-

estrellas de Ouro em campo azul, a um cas em suas casas, só de quem não tem

dos cantos superiores. Sabe-se que já uma alma para dar a Deus! Nós que-

em varias províncias se hasteou anova reinos tambem que a justiça apnre sem

bandeira, tendo sido em todas elias bem recuar e com a maior imparcialidade,

recebida. as responsabilidades de quem quer que

Lo-ndrm,19.-Telegrammas do Rio seja. E' preciso'iste pá_ r 'ra os honrados

de Janeiro athrmam qucogoverno pro- habitantes de Alijó, que lá lóra hão-de

visorio do Brazil entregou ao impera-_ ser tidos como verdadeiros selvagens.

dor, como compensação, 2.250:0005› O proprio Jcão Lobo, correügioncrz'o

(fortes), e deliberou dar-lhe, emquanto dedicado do correspondente do Noti-

vivo, umadotação de 400:000§000 réis cias já fallnu e diz bem quem foram os

(fortes) aunuaes. Resolveu tambem auctores do seu mal-estar. Os cm-rz'la-

manter a dotação dannperatriz. Diz-sc nos mandados e capitaneados por An-

quc o imperador accelmu a dotação. tonio Callado não conhecem os corre-

Londrcs, 19.-01mperador do Bra- ligionarios da serpançrz c eis aqui o

zil não quiz oppór-se *a revolução a motivo porque o pobre João Lobo

tim de não haver derramamento de apanhou. Os carrilanos são facoinoras

sangue. Reconhecer¡ os factos consu- e não poupam os correligionarios dos

mudos e declarou que se submettia á seus commandantes. Praticam o mal e

vontade nacional. U general Deodoro nada mais. O sicario que'licou fusilado

da Fonseca provocou arevoluçao para tinha comsigo não um rosario ou um

impedir que occupasse o throno a prin- livro de orações, mas sim uns poucos

eeza Isabel, que éra mal vista pelo p0vo de petardos promptos para dar fogo.

brazileiro. O barão do Ladario está Ora não nos dirá o correspondente do

qnasi restabelecido das suas feridas. Jornal dc Notícias porque não se'apre-

A nova bandeira brazileira foi hasteada sentam os individuos feridos pelos ti-

o saudada com as acclamações de: ros atirados pela gente do sr. Barbosa,

q Viva a republica l p perante a auctoridade judicial para se

. , , , , . lhe proceder a exame?

0 QUE FMM! 03 REhENEMDMES A ,mão é simples. E, porque e“e

Eli TOM .l PARTE bem sabe que os ferimentos foram fei-

ONDE LHE CMSEÍTEH ÀS DEMZHS tos por armas milit. res e mesmo não

O QUE FIZERAM eu ALIJó

v

día expôr

portações hai um saldo a seu favox,

que tem vindo' sempre a crescer n'estes

ultimos cinco annos. Em 1883 esse

saldo era de sete mil contos, em 188-1

foi de dezoito niil contos e em 1885

passou a ser de 54: mil. Foi ainda-este

o saldo commercial do imperio no an-

no passado, em que o valor de todas

as importações foi de 909 mil e qua-

trocentos contos e o das exportações

de 263 mil e quinhentos.

Os principaes productos export'ados

no ultimo anno foram o café no valor,

cm numeros redondos, de 187z000 con-

tos, o nssucar no de 16:000, o algo-

dão no de 15:000, o tabaco no de

62250, os despojos animaes no de

5:360, a gomma no de 5:200, o cacau

no de 1:630, o chá no de 3:600 c o

ouro 'em barra no de 1:200.

O porto commercial mais impor-

tante é o do Rio de Janeiro, por onde

se eli'ectua quasi metade das transac-

ções todas do Brazil. Para as importa-

ções a Inglaterra contribua com 40 4°,

a Allemanha com 13 e a França com

12. Para as exportações são os Esta-

dos-Unidos a principal potencia desti-

nataria. Só elles consomem 66 .1° dos

productos exportados pela. nação bra-

zileira.

A Inglaterra exportou no anno

passado para o Brazil 26 mil contos

de productos, e importou d'elle 24 mil

e tantos. A parcella que mais avnlta

n'estas importancias, é a do algodão,

que a Inglaterra importa em bruto, e

que depois exporta manufacturado.

O valor de algodão em bruto ex-

portado para a Inglaterra em 1886 foi

de 3:200 contos, ao passo que o al-

godão manutacturado exportado por

aquelle mesmo paiz, e n'esse mesmo

anne, para o Brazil, foi de 14 mil con-

tos, o que representa uma valorisaçâo

de mais de treze mil contos dada pelo

trabalho.

Na viação accelerada assignala o

Brazil extraordinarios progressos. Tem

   

           

    

   

                 

  

 

  

 

  

                              

  

 

   

    

   

      

   

'querem mostrar que qualidade de gen-

te foi a que ficou ferida. E' gente des-

conhecida, trabalhadores amv-itaim.: na

estrada real, da qual é empreiteiro o

sr. Antonio Callado, e a quem este pa-

gava 1:3000 réis diarios para virem

matar gente. Apresentem-nos se são

capazes! E os 100 homens que durante

dois dias estiveram mettidos á ordem

dos Barbosas em casa do Tarouca l '?

Não nos dirá quem os viu? Calumnia-

dores, e infames sempre!

_a*_

OS SlNiTMllílS

Sr. 7'edactm'.-Uma das lacunas

mais lamentaveis, na hospitalisação do

nosso paiz, é sem duvida alguma a

falta dos sanatorios marítimos para o

tratamento do lymphatismo. rachitis-

mo e escrofulose nas creanças pobres.

Os resultados brilhantes, colhidos nos

hospitaes e hospicios marítimos espa-

lhados pelas costas da Europa, podiam

bem servir-nos de incentivo para crea-

ções identicas. A mortalidade pela es-

crofulose e doenças derivadas d'ella,

bem como pela tuberculose, nas suas

diversas manifestações, é extraordina-

ria; como meio curativo d'aquellas e

preventivo d'esta, eu não conheço tra-

tamento mais heroico, do que o funda-

do na medicação marítima.

Exerço, ha annos, a clinica á bei-

ra-mar e esta circumstancia bastava

para trazer ao meu espirito o conven-

cimento do que deixo dito; mas as es-

tatisticas publicadas polos medicos es-

trangeiros, que dirigem instituições

O digno presidente da mesa sr.

José Maria Pinto Leite, recebeu dentro

da egreja, de no nte e na occasião em

que se estava procedendo ao escruti_

nio da, eleição municipal e districtal,

um bilhete em que provavelmente o

preveniam do que ia aGOIItecer, pois

que elle ao lêl-o ficou incommodadis-

simo e a passear d'uin lado para o outra.

Então requisitou a força armada para

volta da egreja e não quiz abrir as

portas sem que a mesma força tivesse

dispersado os grupos. Foi só depois

d'isto que se abriram as portas e que

toda a gente que' estava dentro da

egreja sahiu, dirigindo-se para as suas

casas. Passado um momento, e quando

toda a villa estava em socego, come-

çaram a ouvir grandes detonações que

mostravam distinctamente que era o

explosir de dynamite. As detonações

succediam-se umas ás outras e os es-

tampidos eram tão medonhos que as

casas da villa abalavam como se um

abalo de terra as ameaçasse. Os habi-

tantes da villa fecharam as portas e

janellas das suas habitações, apaga-

vam-se as luzes e as mães de familia

com os filhos uos'braços agarravam-se

aos maridos e pediam misericordia. As

detonações, porém, continuavam e iam-

de 9:500 kilometros, além de 1:400

em construcção e de 3:200 em proje-

cto. A maior parte d'estas linhas teem

sido construídas com garantia do juro

dada pelo governo. Esta garantia é de

6 010 para umas linhas e de 7 010 pa-

ra outras, sendo a somma total dos ca-

pitaes empregados em caminhos dc

ferro e garantidos pelo governo de

203 mil contos de réis.

O exercito despende 152000 con-

tos, mas as obras publicas gastam

46:000 contos!
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Continuamos a dar em secção es-

pecial os telegrammas de que Vamos

tendo conhecimento c que são sempre

importantes por que tratam do assum-

pto mais palpitante do dia-a questão

do Brazil.

Washington, 19, m.-O ministro

do Brazil junto do governo da Repu-

blica norte-americana recebeu z tele-

grammas dos ministros dos estrangei-

ros e da fazenda do Brazil confirman-

do a noticia da partida de D. Pedro II,

que vae para a Europa a bordo do va- se aproximando da casa de habitação

POI Aldgôasi @somado "35 005““ bm- do sr. conselheiro Barbosa, para onde

leíms peldpoumçado RWÍWIO- A tmn- os dynamitistas se dirigiam, pois que

quillidade' em todo o Brazil está asse- o sui que tinham em vista era atacar

gumdíl- 03 l'QPI'esenmm“” diplomatí- esta habitação sepultando debaixo das

008 dO Braz“ que se “Cha-"1 aqui @Spe- ruiuas d'clla toda a familia e pessoas d'estn natureza, são bastante convin-

ram as decisões do novo governo. que alli se achavam. Um dos petardos centos para dissipar duvidas aos mais

Rio dc Janeiro, 1.9 á 1 lt. 10 m. t. rebentou chegado áquella habitação descrentes, se por ventura existem.

-O visconde de Ouro-P'eto embarcou e foi então que um grupo de homens Em Portuga-l nem falham doentes

hoje para a Europa. que estava dentro do pateo ou quin- curaveis pela medicação marítima, nem

Neris-York, 13 ?ur-'UIQ telegram- teiro da mesma casadeu uma descarga praias; não obstante isso as pobres

ma do Rio de Janeiro diz que foi preso ao ar, ao ar sim porque os muros do creanças continuam abandonadas dos

e encareerado o tribuno José do Pa- mesmo pateo são altos e não se podiam recursos que a natureza pôz prodiga.

trocinio por conspirar contra a Repu- vêr os assaltantes que estavam ainda, mente á. nossa. disposição.

blica. Todos os governadores das pro- fóra, e não se diga que com essa des_ Que ninguem suppouha que da

vincias nomeados pelo governo per- carga. foram feridas algumas pessoas parte dos medicos tenha havido falta

tencem ao exercito. O decreto do go- por que do sitio onde ella foi dada era de diligencías 1m propaganda dos ef-
vei-no provisorio estabelecendo a Be- impossivel attingir a quem estava de feitos beneñcos, colhidos nos sanaton'os

publica annuncia que as províncias do fóra. O corpo de delicto que se levan- marítimos estrangeiros; em monogra-

Brazil reunidas pela federação consti- tou mostra isto claramente. phias, nos jornaes medicos e na im-

tuem d'aqui para. o futuro os Estados- l Os dynamitistas então viram que prensa diaria teem sido devidamente

Unidos do Brazil; cada Estado nomea- a casa do sr. conselheiro estava guar- apreciados todos os trabalhos publica-

rá o seu proprio governo local, envian- dada e retrocederam para a ir atacar dos: desde o de Russel, em 1750, até

do representantes ao congresso nacio- do lado do sento, pegado á mesma. ca- ao de Van Morris, em 1886, muito no-

nal, que proximamente estabelecerá. a sá, mas n'esta occasíão presentiram a tavel pelos documentos valiosos que

organisação definitiva do Brazil. No força armada e então fugiram. Foi na encerra; desde a cruzada do heroico e

entretanto o governo de cada Estado fuga que lançaram um petardo á. casa benemerito italiano Barellai' que con-

tomará as medidas que julgar oppor'- do pobre João Ribeiro Lobo, que com tribuin para a fundação dos celebres

tunas para manter a ordem e proteger sua familia já se achavam deitado na Ospázíz' marina', até aos trechos com-

os direitos dos cidadãos. , sua, cama., o qual, petardo, rebentan- moventes do andoso Michelct.

Paris, 19, ás 11 li. 55. 'nz-Na do, desabou parte do tecto e parede da Portugal e Hespanha são os unicos

legação de Londres sabe-se que o im- casa, cujos destroços teriram gravissi- paizes da Europa onde não existem

perador recebeu o donativo de cinco mamante aquella pobre familia.A tro- sanatorios marítimos; porque a pro..

mil contos, moeda fraca, que lhe deu pn, sob o commando do digno capitão pria Suissa tem direito de mandar pa.

o governo provisorio. Foi comboiado Monteiro, d'infanteria 13, correu so- m 08“ Ospt'zii ?na/“ím' italianos para a
até fóra das aguas brazileiras pelo bre os sicariOS. com o fim de os pren- fundação de alguns.

Riachuelo o mesmo navio que empa- der, até ao sitio do Amieiral, aonde os As Novidades teem sustentado com

vezado o foi receber fóra da barra mesmos sicarios, depois de passarem a boas razões a fundação do sanítarium

quando regressou ao Brazil. Consta ponte, se viraram á força atirando-lhe D. Luiz I, e se, no primeiro ensejo, le-

que os. ,ministros plcnipotenciariog de duas descargas e algumas 'bombas de vantassem este grito de piedade e jus-

Londres e Paris restituirâo as creden- dvnamite. Estas não feriram realmen- tiça em favor dos pobres escrofulosos

ciaes ao imperadõr, abandonando a té a tropa, mas quer saber o corres- advogando a fundação de dois hospi.7

carreira. _ pendente do Jornal de Notícias por- taes ou hospicios para tratamento das

Rio de Janeiro, '19, t.-"O manifes- que? Porque proximo á ponte do creanças victimadas por esta. terrivel

to do governo prometia ao 'povo bra# Amieira, onde 'a tropa foi atacada, doença, fariam obra util e indispens-

u. ,,;niw
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vel. Os dois sanatorios marítimos com tua-se, o desequilíbrio manifesta-se, a

o nome de D. Luiz I, satisfaziam ás disciplina social atropella-se, e o exer-

'indieações da sciencia medica; porque cito desconjuuta-se, porque o exercito

um no norte seria para escrol'ulosos ..4 o espelho onde sc reflectem mais ni-

torpidos e outro no sul para os nervo- tida e positivamente todas as grandes

sos. Depois seguir-se-iam novas fun-

dações para d'esta maneira podermos

tratar todos os esc'rofulosos portugue-

zes, que são muitos e que tanto co¡

tribnem para o desenvolvimento das

nossas populações.

A' fundação d'estes sanatorios seria

de alto alcance prophylatico de todas

as doenças, filhas da miseria prophy-

latico, além d,isso reuniria a novida-

de á utilidade; porque, como disse,

em Portugal e Hespauha não existe de mais alto, e vem de longe, porque

nenhum hespital n'estas condieções.

Que se adopte o systems. de tra-

tamauto, seguido no monumental es

tabelecimento hospitalar de Berck, ou campeia. Não succede assim Neutras

o dos Ospizii italianos é assnmpto pa-

ra ser maduramente estudado por uma porém, os generaes como os oliiciaes,

commissão medica para este fim no

meada. Mas, em qualquer dos casos,

não nos faltam exemplares a seguir,

tanto em França e Italia, como nos

outros paízes da Europa c nos Estados

Unidos da America.

Zumbo e (hm, Cafucué e Tete, par

perfeições e todos os vícios do meio

em que vivel. . . O exercito é aristo-

crata; é nobre, é civilisado, desde que

  

  

  

  

   

  

   

 

  

licios monetarioi, providencias c brio

a Inglaterra respeitava os seus dire
1-

deve ser peculiar, charfurdam no ato-

honradez da farda, mas a culpa vem

 

  

       

  

é o fructo d'uma sociedade imuioral,

que dia a dia se corrompe e pcrverte.

- E esquecidos os direitos, a dissolução

nossas forças de cypaes, marathas

outras tropas gentilicas.

Não se receio, pois, dos eccos d

nacionalidades e ainda bem. N'essas,

- até mesmo os de menores patentes,

teem um certo orgulho, um certo en-

quadramento de hombros (permitta-

nos a. phrase), uma certa altivez, que

pode ser um prurido e um iucommodo bios, apezar de toda a sorte de contra

á luz das gazetas noticiosas, mas que riedades. E, para este caso, que reprc

Iamvo, e os nossos movimentos na

Batonga. hão-de levar-nos ao Bihé pc

to ponto perante a iniciativa energicn gundo nos consta, o governo já deu
dos portuguezes. As prowdenclas do

co que bateram em cheio as aspirações

inglczas: e tenhu-se como certo, desde

que Portugal não esmoreça em sacri-

os seus otliciaes o são; mas torna-se tos no continuo negro. Tenha-se ain-

n'uma grci bem desastrosa, repugnan-lda Como certo, de que a Inglaterra só

te e perigosa, quando os seus chefes. dispõe de dois corpo-i de exercito para

perdendo o eutono n o brio, que lhes fazer a guerra na Europa, o que não

basta ás contingencias ¡l'uma invasão;

leiro dos acontecimentos duvidosos. A e em Africa, embora apregôe muita

ganancia perturba a dignidade e a força e muito prestígio bellico, ella só

dispõe do preto do sertão longínquo.

do preto escravisado, para affrontar as

Blantyre e da voz alterosa dos con-

gressos, que a submissão dos DembOS,

os resultados da expedição ao Muata-

regiões do Musiri, Machuculumbes e

los planaltos de Lobale e seus subur-

   

   

 

    

 

  

     

  

instrucções para ser reorganisado o

concelho dos Dernbos. Para serem com-

pletas as noticias dc hoje, até vciu da

Guiné o seguinte telegramma:

Dubai', ultimo Yábllklu de Geba, quo du-

rante a campanha. não foi possivel capturar,

foi morto no dia 4 do corrente, om combate Cu

dado pulos fulst da nlouma. tribu, liois ao

governo. Terminou assim a guerra do ficha,

com prestigio para o nome portuguez. Foi

severo o castigo. Paz em todo o territorio.

Sabe-se tambem, que as penden-

   

            

    

   

      

e.

gczn, El-Roi, depois de lhe beijar

5¡

I-
:nprialas as formalidas rituaes, co

Celebrou-a o sr. Deão, acolvtado pel

via de prompta e satisfactoría resolu-

e

já foram postos em liberdade os sub- JOl'danÍ›

ditos portuguezes, que haviam sido

presos; e uma questão de limites, que

surgil'a a proposito da occupação de

Ponta Vermelha, vae ser decidida por

Lucio de commissarios technicos, cn-

viados por uma e outra parte. Parc-

ce-me que estas noticias serão recebi-

das com satisfação de toda a gente.

Por ellas nos 'felicitamos, felicitaudo

em primeiro logar o governo, que as-

0

ra era feita pelo regimento u.° 5 de in

S

estylo.

artilheria e banda d'aquella ordem. es a, verdade_

Quan-:lo a rainha mãe saiu da carrua-

mão, deu-lhe o braço, acompanhando-a

até a tribuna. Na passagem, todosbei-

jaram a mão á sr.B D. Maria Pia, que

se mostrava muitissimo commovida.

meçou a missa a grande instrumental.

sr. beneficiado Almeida e chitntre. Era d,

a de Mozart. A orchestra com posta dos

cias entre o Estudo Livre do Congo c musicos da real camarim div Sé Pa-
o g0verno geral de Angola estão em trinchal- Filldü 3 'missas Pat-*5011*e á

ceremonia das absolvições, que foram

ção, graças ao accordo directo entre o lançadas P810 ex-m (1650, Chantrev 00'

nosso governo e o soberano d'aquelle negos D- JOãO Rodrigues, Vicente Dias

estado. A ínstaucias do nosso governo e sua Emínencia- À ¡Im-“lie"- el'ü de

No largo da Sé. a guarda de hon-

fanteria 5 do imperndor d'Austria,

Francisco José. Numerosa concorren-

cia, no largo e ruas adjacentes. Duas

baterias de artilheria, postadas na pra-

ça do Commercio, deram as salvas do

- Um jornal d'Almada 0 Purita- revela qualquer coisa,

no, diz que a opposíção vencem as ligente facilmente o aprec -á como

Depois do -malcom-

Ple não ha remedio

a “g0 conforto e resignação, nada de

P '8.0 'tações e embaraços. Mas, no

todo, conjuncto de apreciações,

s notar que o sr. juiz de di-

_ destruído, o despacho do pre-

Sld-ente camara pelos fundamentos

que ° 3d ado do_ ren José Moreira

° da FOME? allegava na sua petição

“ggmvos pelos quaes nunca esse

despacho ll” ria ser annnllado. Pa'-

rwe @Ve sua .', com os bons desejos

e") que ea“" chou o verdadeiro ca-

minho da ques jpelo qual P0de

fazer tnumPha sses desejos. Deve-

rcmos tambem u .1,. que sua ex) não

se lembrou sequ e tocar no'despa.

Cho (lo juiz Pinto Cunha que pro..

nuuciou o reu confi. ça_ não obstante

- reconhecer, como r “hacia todo o

mundo, que esse des; ho_era illegal,

:nas sun lembrou-se ao a de destruir

este que, a julgar-sc pe seu procedi_

mento_ anterior, pertcnc ser submet_

tido ó. apreciação do tri 31 compe-

tento. Este procedimento c sua, ex_-

e 0 'tor intel-

  

   

  

 

  

possível. Resta

Tomando v. a dcfeza d'este pensa-

mento, estou certo de que o podia fa-

zer vingar, prestando assim bom ser-

viço a03 pobres das nos'sas províncias

do interior, bem mais victímadas pela

tímida endemia humana, que é o nome

dado á escrotulose por Vau Morris, no

n›tnvel trabalho que citei eque loi pr:-

   

  

   

e boa educação militar. Não se met-

parato, a continencia regulamentar,

as miuudencias, e n'ísto, e na scieuoia

não duvidosa dos chefes, residem os

alicerces mais firmes da verdadeira or-

é certamente um arrebol doirado, ou

tem aridiculo as exterior-idades, o ap- da Africa oscolouos, que hoje tão fa-

cil e loucamente desembarcam nas pla-

gas tentadoras das terras de Santa

Cruz! Pode ser, que esses braços esfor-

çados hajam em Africa um melhor qui-

 

  

 

senta o cuidado do porvir, pôde ser

um testemunho iudubitavel de grande que o alarme do Brazil nos traga bom

conselho e reflexão, levando ao centro

 

  

  

  

patrioticos esforços.

_Sulfragando a. alma do sr. D. Luiz

I, de saudosa e querida memoria, cele-

braram-se terça-feira,lna Sé, solemues

exequias. A egreja estava magestosa

mente ornamentada de velludo, ouro e

sim vê corôados de bom exito os seus

   

  

 

  

eleições municipaes em 104 concelhos, 'dever ser.

vencendo o governo em 155! Parece O novo despacho, pois,

   

 

  

. . . _ _ juiz

incrivel que se escrevam necedades de direito, que'marcou o dia alga-

dlesta ordem. O que quererá conseguir mento para L7 do proximo me e de-

a opposição com isto? Quaes foram os

104 concelhos em que a opposição

Venceu ?! Damos-lhe um doce, se indi-

zembro, obriga a parte accusa a a

aggravar superiormente, como

tencía ao réu, resultando addiar- o

miado pela academia de medicina de

Paris. Ainda aqui se faz sentir a in-

fluencia da medicação marítima sobre

os escrofulosos, como pode verificar-se

por uma estatística dos estragos cau-

sados pelas escrolulas nas povoações da

beira-mar e do interior do paiz.

Escuso de dizer a v. que desejo

que o meu nome fique estrapho a esta

questão, apezar de não fugir ao tra-

balho de sustentar pela imprensa a

justiça da causa que advogo.

Fico ao dispor de v. e espero que

a causados pobres escrofuiosos mere-

ceríi a sua valiosa cooperação.

De v. etc.

A. F.

“HSM, Illle

I'm exercito que sc pronuncia-_Baguc d'or-

 

(¡o,,n,,,,ce_0mciaes de outras nações_ e repulsam as bodegas Époli'ticas que das aspafte's do mundo, como viverá

lstatística do instrucção-Novas baterias

c novos armamentos-Dois artigos inte-

rossantes.

Estão dobrando tristemeute os si-

nos de Lisboa, e como que este sem

plaugeute, que se repercute nas que-

bradas da cidade, chora dois aconteci-

mentos lutuosos. A morte d'un¡ rei ge-

nero-'0, que foi sempre amado; a mor-

te d'u.n imperio, que tanto floresceu

Num cycle brilhante de meio seculo

de existencial. . . E tudo passou

Dorme o primeiro na eternidade das

suas virtudes sublimes, emquauto a

sombra do segundo entre a purpura e

o andrajo do exilado procura a lagea

tumular em que tambem repoise e des-

cauce glorias atribuladasl. . .

Um exercito indisciplíuado pro-

nunciou-sc contra elle: diz-se. Não se

revoltou, porem, e ainda bem, para

não se despenhar na vox-agem das re-

prcsalias sentidas, onde o cambahsmo

quebra todos os laços humanos. . .

Mas pronunciou-se, o que não é'uma

virtude, nem um rasgo de herorsmo,

nem um attribute de gloria, nem um

lemma de conquista; porém esse mo-

vimento foi apenas uma consequencia!

Terrível talvez, desanimadora e triste,

mas nem por isso deixou de ser_ uma

consequencia. A' força de tranSIgen-

cias, philosophias e sentimostos de-

mocratas, a monarchm echpsava os

seus esplendores. que teem sempre o

seu que de fulgurante e de fascmador;

e mergulhando em demasm_ na onde

em que se arrasta a plebc licenciosa,

a convivencia perturbou-lhe o brilho

luminoso e esmoreceu-lhe os direitos.

Depois a onda subiu, trepou, espre-

guiçou~se com languidez na purpura

do throno, nivelou'a altura, tornou-se

poder, e quando O'fez, mau gradoma

brandura dos costumes, a institmçao

monarchica vacillou e perdeu-sol. . .

Porque dizia Bonaparte, e aflirmava-p

eum segurança: «as manero/nas nao

:nódcm avistar sem uma artstocracm

alba-temente mustitm'da, ›-e no Brazil,

n'esse paiz do extremo occidente, a

aristócracia debruça-se a esmo sobre

^ os balcões, e no commercio não ha ou-

tros pergaminhos, que não sejam os

da riqueza! E deve dizer-se: quando

os chetes contemporisam, e descem pa.-

ra conviver, a energia moral perde

um expoente de valor, a ordem tumul-

FOLHEle

A. DlUMAS, FILHO

VIH

Desci, e preveni Gastão do que

tinha combinado para ambos.

Acceitou. Deixamos as nossas ca-

deiras da plateia, para nos dirigirmos

ao camarote de madame Duvernoy.

Apenas abrimos a porta da superior
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'- fomos obrigados a parar, e dar passa-

gem a Margarida. e ao duque, que se

iam embora. Oñ'erecia de bom grado

dez nunos da minha vida, para estar

ao l.'t lo d'ella, como esse Velho fidalgo.

Seguimol-os ate' a rua; e vimos a for-

mosa donzella subir para um phae-

tonto, u_ ue o duque mesmo guiava,

dosappareeendo logo aq trote de dms

soberbos car-.illos. Entramos no cama-

rote de Prudeucía. Quando acabou o

ultimo acto da peça, descemos, e to-

mamos um símplesfacre, quç nos con-

duziu a rua .d'Autinn.° 7. A,

 

ganisaçño. Pergunte se por exemplo

ao Brazil, se os seus trovadores hila-

riantes não tirarium partido d'uma or-

denação relativa aos anneís da orde-

nança; e no entanto, magníficos offi-

ciaes d'um exercito valoroso não met-

tein a ridiculo o preceito! Ao contra-

rio, elles fazem luxo e gala, usando

anneis, cujo brasão regulamentar re-

lembra a todos o nome dos chefes que

doaram os seus nomes aos regimentos.

'Succede assim aos ulanos austríacos

de Schwarzemberg, aos infantes de

Staln-eberg, aos lanceiros de Humber-

to, c nem por isso se amesquinha'n ou

disvirtuam. Pelo contrario, elles di-

zem com sobranceria e vaidade, somos

ou fomos do regimento do feld mare-

ehal F._. . rçgátllenb que'segnpre tri-

'lihou a estrada'üo_des'er,, . . :e fugem,

  

     

   

  

   

attentam contra as 'iiistituições secu-

lares l . . . Bem hajam elles l . . ,

Tambem a iustrucção rcvigora-se

sem pre no seio d'esses povos hon -ados.

Quer 'das academias, quer das peque-

nas escolas brotam elementos presti-

mosos, e que se diga, até a propria

instrucçâo primaria obra prodígiosa

de regeneração e progresso. A Alle-

manha, por exemplo, de 171346 re- Africa, tanto oriental como occidental.

orutas, que alistou este anno no exer-

arminho. Tristissimo o aspecto. proprio

da cereanouia e convidativo á prece.

  nhão de ventura; e, quem sabe, talvez

que o sertão não tenha para elles sn,-

 

   

  

      

  
  

  

  

   

  

 

uha de ciumes, nem represalias de ir-

mãos dubiamente estremecidosl Ao me-

nos, o murmurio dos rios africanos

não terão cocos de perfidia, e que se

diga, se para o esforço heroico e civi-

lisador das gentes portuguezas o Bra-

zil passar a ser apenas a tradição e o

enlevo do preterito, a Africa será eu-

tão o esteio do futuro, será a aurora

da constituição do novas familias labo-

riosas, será a segurança da riqueza e

.do trabalho, que não tendo csmoreci-

mentos nen¡ trcguas, lirmará de vez e

a toda a luz a virtude e o prestígio da

raça luzitana.

Descobrídores sempre, a que não

pôz barreiras. adversidade e a morte,

o seu nome viverá eternamente em to-

na historia em testemunho dos maio-

res arrojos de civilisação.

19 de novembro de 1889.

Xavier Mac/tado.

'Elim DE usam

21 na vovsnuuo DE 1889.

Como disse na minha ultima carta

receberam-se excellentes noticias de

 

E' uma porção de boas noticias. Tau-

 

cito e na armada, só 1:034 não sabiam 1208 deSgOSÍOS e pl'eoccupações temos ti-

ler nem escrever o seu nome! Um qua- dO DíeSÍBS Ultimos “941308. que é verda-

si prodígio, não é assim ? Pois, inqui- deiramente um allivio consolador, o

ra-se do contingente brasileiro o seu que vem agora ao nosso conhecimento.

memo, e vel-_59-1“ como essa grei, na Eis a summula dos telegrammas rece-

 

quasi totalidade, desconhecendo os ca-

racteres do idioma patrio, se arroja no

entanto convulsa, mas iguara, eutoau-    

bidos pelo governo:

O sultão Mscaugira, o regulo mais im-

portanto da margem leste do Nyassa, acaba

do prestar vacasllagcm a Portugal. l.) regulo

 

Regorgitava de assistentes. Na capella

mór-forrada de bordadura roxa e al-

mofadada a preto-do lado _da Epis-

tola, a tribuna da familia real; do lado

do Evangelho a das damas. Na pri-

meira: Suas Magestades El-Rei D. Car-

los, Rainha D. Maria Pia e o sr. In-

fante D. Alfonso; na segunda: mar-

queza do Funchal, condessas de S. Mi-

guel, de Mossamedes, de Belmonte, da

Foz, de Sabugosa, de Rio Maior, das

Alcaçovas, viecoudessa dc Asseca e D.

Eugenia 'Pelles da Gama. A' esquerda,

o solio patriarchal. Vindo para baixo,

e do mesmo lado, dois bancos rasos,

com as dignidades do cabido, depois,

cadeiras onde se via toda a. casa civil

o militar d'El-Rei. Do lado opposto, o

ministerio, grandes do reino e segui-

dos os revd.” arcebispos de Pei-ga e

de Mytilene, bispos de Beja, de Coim-

bra e Bethesaida. No arco do cruzeiro,

ao centro estava levantado o catafalco.

Lindo e bem disposto. Oito columnas;

ordem dorica; encimado por uma im.-

perial. Aos cantos, em pedestaes, esta-

tuas cobertas de crepe, representando,

Asia, Africa, America e Oceania. Sobre

a urna, sustentada por 4 leões, a coroa,

o soeptro e manto, envoltos em veu

preto. Na base, as corôas que a fami-

 

   

  

    
  

   

  

 

car mais de 3Q, e estes mesmos com

misturas e por misericordia. As oppo-

sições estão abusando muito até nas

cousas mais pequenas.

julgamento ate que se decida o aggra o.

Com a. nova forlq de despacho h

tambem alteraçã , no aggravante.

quem diga., porn, que o aggrav

n'estas circumstan'asnão tem a, fac¡ _

dade de poder suspider ojulgamen .

Parece-nos que o de ter em con -

quencia de não have logar para ca-

hírmos n'um absurdoa'e toda a ques-

tão depende de ser ou ão acceite ns

testemunha, evidente torna. que

proseguindo o julgamen, ella viria

ou não a ser inquirida (c forme ade-
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CARTA DE FOZGlM

21 DE NOVEMBRO os 1889.

A's 6 horas da tarde do dia em

que mandei para o correio a minha.

anterior correspondencia, fui informa-

do por pessoa competente de que o

juiz effectivo sr. Platão, ao ser-lhe apre- . . _

sentado o aggravo que o réu Claudino 01850 (10 trlbunal) depm da conde-

d'Aguílar pretendia fazer subir ao Trí- @nação 011 359016180 dO , quando

bunal da Relação pelos motivos já. co- Já nao era necessaria. Esta utrina é

nhecidos, annulára o despacho do pre- (111861 31181033 á Que se refe aos ag-

sidentl': da camara que motivava esse gravos que suspendemoanda ento do

aggravo, na parte em que era acceite Processo quando S_e recorre do despa-

á. familia da victima o poder inquirir Ch“s que pronuncmram ou não s reus

uma. testemunha no Brazil, substituin- sem fiança- .Se esses aggravos i t. fos-

do, porém, as restantes testemunhas sem de eñjelto SUSPWSÍVQ res tava

que na mesma occasião tinham sido que ás 111595 das Vezes 86 Chega a á

acceites pelo mencionado despacho do altura- de ngga_ln_ento 00m uma ase

presidente da camara. Os fundamentos de ?0011939730 dlñel'ente dlaqnella ue

que o juíz elfectivo allegou para des- de“? pertencerlegalmentc 8-0 réu, -=.

truir o deSpacho de que se recorria, que lá "50 POdlf¡ ser alterada, MWM ã

buscavam-se em que a testemunha que 89 Oll'cllmSw-ncms que OGCOI'reIn e

se pretendia inqnerir no Imperio do $040 0 Processado 6110?“ @Sta-dO d

Brazil era indicada para depôr sobre adiantamento. São conclderações est ~

um facto que não consta do libello ao- que a n°553 mem? "OS suggere por

cusatorio do Ministerio Publico nem Parecel'em mzoavels e equitatlvas, mas

devia constar do da parte quercllante, que “em sempre SãO de harmonia 00m

lia real portugueza depositou sobre o pois que os libellos são sempre forum.. a lei e justiça. Aguardemos, pois, o es-

feretro do extíncto monarcha. A cada lados de [La-numa; com o artigo do tado das corsas.

canto, uma pyra com luz violeta., la-

um. Do lado direito, uma tribuna, on-

de se achava todo o corpo diplomatico;

do lado esquerdo, outra, onde se viam

os srs.: conde de Cabral, Margiochi,

 

Cod. Penal sobre que se acham incur- -- Tem estado um tempo lindís-

deado por 8 tocheiros de 5 luzes cada sos os réus e, portanto, tendo sido Simo- Apenas hole alereceu “GVOBÍYO-

mandado iucriminar pela Relação do _ O preço do azeite subiu consi

Porto no art. 346 (homicídio volunta- deravelmente. Vende-se o almude a

rio sem premeditação) o querellado, 6:000 réis e parece que ainda tende a

evidente se torna que nunca a teste- subir.

ficam les canons do carrapagne; estu-

  

  

 

   

 

do a lmss-ana' da' rePUbilcai' '.' Qui-.'51 Matipuiro, o outros visinhos dos Mo-kololos,

faz “507 mas ema“) “ao ha mg” 3° foram a Quilimano receber a bandeira por-

destino. Uns pOVOS lübumm e @Studam tugneza. Em M'pouda, sede da missao por-

em novos armamentos a inlíueucia do tugueza, foi o regula deposto pelo seu filho,

seu poderio. Querem ver reapparecer “fm Pll'ãlummdabaucwndaãc* P01'meme que

para a lach le bon vieil abusier, mais °°t° u “fm m em me?" em'

rajemri, nwdcmisá, capable de cambat- O ¡egPlo Macangn'? é ° ?Otentadçfi

tre honorablcnwnt à côté des ses 101198 que .mterwrmemç ;mma bando O Çm'
rsssm, nosso alliado,,.pondo por ISSO

dam aapplicação das torres moveis em Per'go a' expelhçao de Aug“”

condes de Alte e Gouveia, Conselheiro munha poderá ser acccite pois que ella

João Chrysoãtoluo de Abreu e Sousa, pretende depôr sobre um facto alheio

Cau da Costa, Guilhermina de Barros, á, base da, accusação e .que só poderá

Franco Castello Branco, condes de nascer da discussão da causa. Acha-

Castro, de Valençüsi da Folgosa. ge- mos' verdadeiramente legal este despa-

ueral Sousa Pinto, conselheiro Bran- cho do sr; juiz de direito. Presentímos

dão, visconde de Azarnjinl'm, José 1h- logo este desenlace quando deparamos

ptista de Andrade, Jayme Arthur da pela primeira vez com o requerimento

Costa Pinto, dr. Valle. Na nave cen- da parte que tem sido infeliz nos seus

tral, governador civil, camara muni- advogados, mas nunca quízemos fazer

- Ha mais dlum mez quo não te-

mos sessão de camara.

Correspondente.
__.._

_suga taum_

O FABRICO DOS VINHOS DE BAGAÇO

COM AGUA ASSUCARADA

Quando as colheitas em França,

  

fizisaz't nullement sent-ir dans la cavale-

porte de vejo lá ninguem. E' .

sua essa, Prulencis #Estacao-nos que que 4651935.; , emãm. . . não sei. En-

couracadas, systema Schumann; mal-

dizem a lança, cuja necessidade nc se

  

  
rie (Revue de cavalerie, livraison de

Cardoso, e que até agora havia resis-

tido ás diligenclas das auctoridades

portuguezas para ser avassallado. Foi

este' mesmoipotentado, que algum tem-

octobre 183g) em “maníaco e bem po antes tinha feito tomar um banho
L la

fundamentado artigo, que tem por

epigraphc: Notes sur les lanciers, e on-

de a historia acompanha a aspiração e

   

ordenações bem inspiradas nos melho-

res processos estrategicos; porém, es-

forçado ao vice-consul inglez, Hawes.

A expedição de Serpa Pinto e Alvaro

Ferraz (Castellõe's) que seguindo as instruc-

_ _ l, ções do governo so propõe estudar o cami-
teudencxa tactlca , amp iam ou tios as ,,ho de fem-O do alto 0mm,

foi atacada polos,

Ma-kololos em M'passa, no dia 8 do correu-

te. Os atacantes foram litteralmonto derro-

~ . › ' o .
tes povos _nao tropeçain a esmo “as tados, deixando 7 .4 mortos no campo, e ñcun.

tabernas, nem se embriagam com o

elixir de irritantes novidades politicas!

Para ellos, a polvora sem fumo tem

mais valor do que um grito ousado

de republica, e que se diga, em honra.

do soldado europeu, o seu afan militar

não atfrouta a viela dos ministros, co-

mo não depõe os velhos e novos ím-

pcradores l . . .

E, no entanto, a ambição mancha

as vezos a virtude de alguns paises.

Haja em vista o discrctear da impren-

sa ingleza a roposito do feracissimo

planalto de diashonaxQue de injurins,

que de affrontas, que de vituperios,

comquanto um orgão importante dles-

sa imprensa, o Iimcs, cada já. até cer-

Em

subissenios, para nos mostrar a sua

sala de modas, de que ella parecia es-

tar muito "orgulhosa-z *e *é facil 'de ima-

ginar com que alegria eu acceitei. Pa-

recia-me que me aproxmiava pouco a

pouco de Margarida. Tratei logo de

chamar a conversação para o que mais

me interessava o sentimento e a phan-

tesia. '

- O velho duque está em casa da

sua visinha? disse eu a t'rudencia.

- Não; ella deve estar só.

- Mas vae passar uma noite bem

aborrecido., disse Gastão.

- Eu logo vou distrahil-a. Quan-

do entro quasi sempre me chama. Pas-

samos assim a noite juntas, porque

ella nãb se deita nun'ca antes das tres

horas da manhã. Não pode dormir

mais cedo.

- Porquê?

- Porque está doente do peito;

falta-lhe o ar; e muitas vezes tem febre.

- Não tem amantes nenhuns ago-

ra? perguntei eu. _

- Creio que não, pelo menos quan-

do me venho embora. da sua casa não

possivel. tidavísa.

  

  

   

   

   

  

do prisioneiros algo,us chefes. Serpa Pinto ia'

tinha aidd obrigado a ir a Moçambique bus-

car reforços. Na sua ausencia foi a expedi-

ção atacada. Alvaro Ferraz, quo ficou com-

mundaudo a. expedição, apezar do não ser

militar, portou-so como um bravo, sendo os

assaltantes repellidos com grandes perdas.

São tambem muito importantes as

informações recebidas da Africa Occi-

dental. Eis as noticias:

Dezoito sobre dos Dombos, que se ha-

viam conservado independentes desde aguar-

ra do 1870, foram a Loanda prestar vas-

sallagom perante o governador, pedindo o

estabelecimento de auctoridades portuguezns

no seu territorio.

1 . , .

Esta noticia e interessante, porque

significa o alargamento do nosso pres-

tígio, e da nossa area commercial. Sc-

m

contre algumas vezes lá um certo con-

de de N. . . que julga conseguir algu-

ma cousa, fazendo-lhes visitas cer -

moniosas, ás duas horas da tarde, e

envieudo-lhe joias de muito valor; a

minha visinha, porém, não o pôde ver

nem pintado. Faz mal, porque é um

rapaz muito rico. Eu já lhe tenho dito

varias vczes:--Menina, é o homem que

te convem. Ella, que me ouve sempre

com muita attenção, volta-me as cos-

- tas, e responde-me, que o tal conde é

muito estupido. Que seja estupido, con-

cordo, mas que seria um bom amigo,

não ha duvida; porque esse velho duque

pode morrer de um dia para o outro,

e depois quem se ha de importar com

a pobre rapariga doente? Os velhos em

geral são muito egoístas; e a sua fa.

milia já lhe estranha as prodigalida-

des que elle faz por causa do Margu-

rida; são duas razões para que lhe não

deixe nada, quando morrer. Faço-lhe

estas reflexões, e ella diz-me sempre.

que tem muito tempo de :Leccitar a ami-

sade do conde, depois de morrer o

duque. Eu cá, pela minha parte, con-

tinuou Prudencià, nâo podia viver co-

mo ella. Não era capas de aturar tanto

cipal, commissarios de policia, ancto-

ridades, professores, lentes de todas as

escolas, otliciaes da armada, comman-

dantes e muita odícialidadc. Nas na-

ves lateraes, contingentes de todos os

corpos da guarnição. Muitas senhoras

c povo. Dirigia o serviço o sr. conde

das Alcaçovas.

observações para não sermos taxados por clí'eito dos estragos da phylloxera,

de indelicados e inexperientes- A pl'e- desceram a ponto de não haver vinho

meditação, 00m que 0 81'- Girão tem sutüciente para o seu consummo inter-

pretendido fazer cavallo de batalha. é no, lançou-se [não do processo de Pe-

o pouco da discordia que contribue tiot para tirar dos bag-aços um segnn.

sempre para o completo desarranjo dos do vinho. E tal desenvolvimento tomou

negocios do seu constituinte. este fabrico, que houve annos em que

Se a parte ou seu advogado deSe- a quantidade de vinho de bagaço che-

El'am 11 e meia" quando “35 m3' javam que o assaSSÍllo fosse incrími- gon á enorme cifra de 10 milhões de

gestades e o sr. infante D. Alfonso che-

garam á. Sé. A sr.“ D. Maria Pia, D.

Carlos c D. Affonso, vinham n'um lun-

dau tirado a quatro. Eram acompanha-

dos pelo pessoal de serviço: marque-

za de Funchal, viscoudc de Asseca,

visconde de Villa Nova da Cerveira,

Vito Moreira, conde de Tarouca e Ben-

jamin Pinto. Fazia a guarda de honra

o regimento u.° 4 de cavallaria do ím-

perador da Allemanha, Guilherme II.

A Senhora D. Maria Piu. trajava uma

simples mas elegante toilette de luto:

saiu. lisa de cuprida cauda, chale e ca-

pote de crepe com grande e espesso

veu. Ostentava a banda das tres or-

dens e a commeuda de Santa Isabel.

O sr. D. Carlos trajava o seu uniforme

de marinha com a banda da Con-

ceição e o sr. infante D. Alfonso o de

me

tempo aquelle velho imbecil, e mau-

dava-o_passear. E, muito insipido, não

imagina; chama-lhe sua'ñlha, e trata-a

como crcança; falta-lhe só pegar n'ella

ao colle. Estou certo, que mesmo a esta

hora algum dos seus creados anda na

rua a ver quem sae, e sobretudo quem

entra.

- Pobre Margarida! disse Gastão,

assentaudo-se ao piano, e tocando uma

valsa; não sabia nada d'isso. Pare-

cia-me menos alegre do que n'outro

tempo, é verdade.

- Psiu! disse Prudencia, escu-

tando.

Gastão parou.

-- E' ella que me chama, creio eu.

-- Pozemo-nos á escuta. '

Effectivamcutc ouviu-se uma voz,

que chamava Prudencia.

- Vamos, meus senhores, tenham

a bondade de sair, diese madame Du-

vernoy. .

- Ah! (llesso modo é que a senhora

entende :z hospitalidade? disse Gastão,¡

rindo-se; havemos de sair quando nos

convier.

-- Parque nos despede já? sondi eu,

nado no art. 352 (premeditação) como hectolitros, isto é, o dobro da nossa

deveria ser, assistia-lhes o direito de producção vinícola total.

logo recorrer-em de revista para o Su- Hoje, porém, que a França vae

premo Tribunal de Justiça do accor- readquirindo a sua antiga producção,

dão da Relação do Porto, como lhes os viticultores levantam-se contra o

foi indicado varias vezes e com o que processo e pedemkao governo que diffi-

certamente obteriam, além d'esse re- cnlte o preparo de taes vinhos, não

sultado desejado, outro não menos im- lhes concedendo, como coucedia, uma

portante e ambicionado. Sem este ca- especie de bonus nos direitos do assu-

minho a seguir então, nunca mais po- car empregado, quer fosse para elevar

deriam mexer n'cssu palavra que tem a graduação alcoolica dos mostos mui-

sido a causa de todos os transtornos. to baixos, quer mesmo para o fabrico

A não realisação d'essa formalidade completo dos vinhos pelo systema Pc-

legal ínhibiu-os de jámais poderem ma- tiot. Os nossos leitores conhecem já o

uobrar armas de cujo combate advi- processo pratico do fabrico d'estes vi-

riam os resultados por que hoje alme- uhos,quesercsume no seguinte: n'uma

jam, mas que tão desdcnhosamente certa porção de bagaço, que restou do

deSprezaram co'm manifesto desconten- fabrico d'uma certa quantidade de vi-

tamento de varias pessoas e não mc- nho, deita-se cgnal quantidade de agua

nos detrimento dos seus desejos. E, com assucar, esta agua assucarada, lo-

wm

-- Porque vou para casa de Mar- - Dois rapazes, que não querem

garida. sair.

- E nós esperamos aqui que volte. - Deixe-os ficar; elles sairão.

- Isso não pode ser. -- Sim; depois de fazerem todas

- Então vamos comsigo. as diabruras, que lhes vier á cabeça.

-- Pcior ainda. - Mas então que _é que ellen que-

_ Eu conheço Margarida, eu, dis- rem?

se Gastão; posso muito bem fazer-lhe -- Querem vêl-a.

uma visita. - Ver-mc! a mim?

- Mas Armando não a Conhece. - Exactamente.

-- En apresento-o. - Como se chamam?

- in' impossivel. -- A menina conhece um, o sr.

Ouvimos outra vez a voz de Mar- Gastão R. . .

garida a chamar Prudencia. A modista - .-\hl sim, conheço; e o outro?

correu para o seu quarto de dormir e - Ú outro é o sr. Armando Du-

abriu a janella. Corremos tambem, c val. Não o conhece?

escondemo-nos de modo que não fosse- - Não: mas é o mesmo: podem

mos vistos da parte de fóra. vir. Antes ellos, do que aturar oconde.

_ Ha dez minutos que estou a Venha, venha depressa.

chamar,disseMargaridada sua janclla, Margarida fechou a jauelln; Pm-

u'um tom quasi imperioso. dencin fechou tambien a sua. Marga-

- Que é que quer? rida, que tinha prn'ccido reconhecer-

_- Quero que venha ea. me no thentro. não se recordava do

- Para qué? meu nome; gostava mais que tivesse

- Ora!, . . para ver se ocoude de de mim uma recordação desagradavell

N... se vae embora. Nãoo posso aturar. do que semelhante esquecimento.

- Mas eu agora, menina, estou -- Eu subia, disse Gastão, que

occupada. Tenho cá gente em casa. clla havia de estimar muito a nossa

-- Quem-está lá? visita.

 

go que chega á_ temperatura :de 3

graus, entra em fermentação, da qual

resulta _um vinho annlogo ao produzi-

do pela espremedura da uva, 'tendo o

goSto ,particular d'esta e a graduação

alcoolíca correspondente á quantidade

de assucar empregado.

Praticamente, cada 1:700 gram-

mas de assucar produzem um grau al-

coolico, de maneira que basta juntar a

cada hectolitro d'agua tantas vezis

'1:700 grammas d'assucar quantos os

graus de alcool que se. deseja que o vi-

nho tenha. Se se quer um vinhomais

alcoolico e mais rico em extracto sec-

co, o meio é augmentar n'aquella rela-

ção a percentagem do assuear e dimi-

nuir a quantidade d'agua a um terço

ou a metade do vinho natural que Se

tirou do bagaço.

Algumas vezes estes vinhos sáem

um pouco chatos e doces, e lidam de

dichil conservação; é porque o baga-

ço não continha os acidos e os fermen-

tos necessarios ao completo desdobra-

mento do assucar em alcool c acido

carbonico, sendo, por isso, necessario

juntar a esta segunda lagarada, antes

da fermentação, acido tai-taiãco, fer-

mento de vinho, borras ou mosto em

plena 'actividade de fermentação.

Aquelles defeitos temos nós nota-

do nas experiencias realisadas por al-

guns dos nossos víticultores.

Petiot exaggerava muito os resul-

tados do seu systems, pois dizia que

do mesmo bagaço se podiam extrabír

4 e 5 vezes a quantidade de vinho na-

tural tirado d'esse bagaço.

O nosso paiz vac'passar pelas mes.

,nas difficuldades em que se viu a Frau-

ça, emquauto se não reconstituirem as

vinhas que a phylloxera vae desiman-

do, e já muitos se lembram tambem de

adoptar o systems. Petiot nas regiões

mais victimadas, como meio de _apro-

veitar os bagaços, principalmente das

uvas brancas.

Infelizmente, não nos parece que o

fabrico dos vinhos de bagaço possa to-

mar um grande desenvolvimento no

nosso paiz, emquanto o nssucar ficar

ao lavrador pelo preço que é forneci-

do no mercado. 'Este preço é de tal

modo elevado que uma pipa de vinho

preparado com agua ”atirada, fica

por um preço superior'ao oi'vinho na-

tural. Empregando-se um sssucar de

220 réis o kilo, uma pipa de, 500 lí-

tros de vinho com 10° d'alcool custa-

rá, só de assucar, 18$700 réis. E não

se pense, como alguns dos nossos as-

siguantes julgavam, que, no fabrico

d'estes vinhos, basta empregar os ,me-

laços ou assucar em bruto. Ao contra-

rio: o assucar deve ser de carma, bran-

, crystalisado. Os assucares impuros

bu os obitos de fecula communicani

to vinho gostos dosagradaveis e pro-

movem n'elle fermentaçõese alterações

fmiestas. Nós não condemnamos a ado-

pção d'este systema; 'achamol-o até m-

coumendavel, porque os vinhos, por

elle obtidos, são sadios e proprios para

consummo.

Por isso, entendemos que se deve

toma' alguma providencia no sentido

de set fornecido ao viticnltor assucar

por preço rasoavel.

O thesouro pouco perderá, porque,

suppondo que o nssnear empregado na

vinilicação é dispensado do pagamen-

to de direitos, o vinho que d'elle deri-

var compeusará a importancia d'esses

direitos com a tributação do real dia-

gua e impostos de consummo.

O assumpto merece attenção, co-

mo se vê, visto que ha. toda a vanta-

gem em extrahir das poucas uvas que

vae haver, toda a materia prima do

vinho que tica nos bagaços, e que, sem

nova fermentação, tica desaproveitada.

.A. e B.

*uniIÍ'Í'IGMI.

SYNOPSE DO DIARIO .DO GO VERNO

Diario de 18

Auuuncio de estar aberto concurso

para o provimento de cgrejas paro-

quiaes nos Açores.

Relação dos portuguezes fallecidos

na arca do consulado da Bahia, refe-

rida ao dia 30 de junho-de 1889.

Diario Ile 1.9

Portaria determinando as disposi-

ções do concurso para oprovimeuto de

logares de professor o aggregado, va-

gos nos licens.

Diario de 20

Aviso dc que sua magestade o sr.

D. Carlos I receberá no dia. 23 do

corrente, no real paço da Ajuda, os

cumprimentos de pezames pelo passa-

mento de seu augusto pae.

- Estímar, não! é à palavra, res-

pondeu Prudencia, pondo o chale e o

chapeu; agradecer. Agradecer a nossa

intervenção, para mais facilmente dos-

pcdir o conde. Ora ahi está. Tratcm

de ser'mais amaveis do que elle; eu

conheço o genio de Margarida, e f- cu-

pnz de se zangar comigo. Seguimos

Prudencia, que descia a escada. Eu

tremia; parecm-me que esta visita ia

ter uma inHuencia capital na minha

vida. Estava ainda mais commovido,

do que n'essa noite da minha primeira

apresentação, no camarote do theatxo

da Opera Comica, Ao chegar á porta

da sua casa, batia-mc o coração tanto,

que se me perturbava o pensamento;

sentia uma vertigem. Alguns acordes

do piano ouviam-se indistinctosri'ru-

dencia tocou á campainha. Opidifo ca-

lou-se. Uma mulher, que mais parecia

uma dama de companhia do que uma.

creada, vein abrir-nos. Entrámoa no

salão; depois na sala de \isitaa, que

estava n'esse tempo exactamente mc- '

bilada, como o senhor s. viu, “quando

se elibctuou a' venda do espolio., l
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vínculos commerciacs devem, pois, ter

mo receio de que o governo os comp v

ou prejudique de algum modo. O sc '

dimento será. corréctissimo e acco u '

aos melindres da situação.n
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22 DE nox-simao DE 1889.

Não ha noticias politicas impor-

tantes. São ainda os assumptos do Bra- d h d d
zíl os que prendema attenção publica. É?“ erosots' ab e pãoce eli

- Está completamente restabele- Iggy“ e, sa e'od em 3“
cido o sr. presidente do conselho e isso í; n O O “Wit” e to t
é motiro de prazer para todos os que ms que, compoem o ga
verdadeiramente o estimam. ~_ Lm .redactor do

- Está aqui o :si-.Paes d'Ahran- uma' entravam' com

Que o governo, em assn

teve

. conde de

v
.

“
N

o r
'
-

N

__
-- cmParisa

ches, governador c1v11de Braga. Pa- valbom' nosso [mms loção do Iiio
rece que é este cavalheiro o indigitado quem perguntou se a'  

  

   
  

 

    

     

   

n
3

encontraria ecco em tugal' S' ex'para governador civil do Porto; e o sr.
respondeu :visconde da Torre quem o ha de sub- _ _

stituir no governo do districto deBraga. (Impossivel. l' 'i ?1113115511110 que

- São do Dia, de hontcm, as li_ o desthronament _ Imperador Pim'

nhas que seguem, e que julgo senso- sasse funda im 53° nos "39'11“35

tissímas: 1165133311095 , m absolutamente fal-

«Recebemos hoje o seguinte telegrsmma 5° que 5¡ TGVO , O 0110?¡ltriisãe ecco
do Rio de Janeiro, firmado por um mem- em Portugal O¡ tuga 1 am a' que
bro respeitavel da colonía portugueza: visinho da, 311113' nunca teve P'ra'

«Rio de Janeiro, 2o ásg 1,_ 35m (1,, tar_ nundanwmc O exercito é dedicadis-

(lü--Us americanos reconheceram n repu- sima ao r ás instuuçôes monar-
Llica, que encontrou adhesão completa no
paiz. A nossa coloma deseja cgual reconhe-
cimento por parte do governo de Portugal»

Uomo nos consta que vieram para Lis-

chicas, e se atTastai-ia dos seus de-

veres pel n anejos 1-epubhcanos,_ad-

mittind 1 todo 0 Caso que nós tives-

boa outros telegrammas n'oste sentido, o que semog - ›01'tug'al um parng rcpu-

tambf'm mIIÍÉOS portuguezcs residentes no blican .las em Portugal lino ha. par_

“113% que teem intorosaes no Brazil, dc- ublicano: a menos que como
sojariam quo o goverpo. sc apressasse em tal s nsidere um numero diminntoestabelecer relmgnes cinemas com a nova rc- de pistas' que ho. em Lisboa e noiublíea americana não 'ul '1 ' -

' ' ^ '
I 7 J gm"“ moplmm por e quo sonham comp. perfectibi-no observar que, por cmquanto, a satisl'a- .

'ção (Fosse desejo é absolutamente ímpossi- lid e da 5°°1ed3d_9› por.um [Egmieuvacl, por isso que, segundo nos consta, os inscutivelmente ¡uipOBSIVel no Pall-Lstados-Umdos do Brazil nem sequer notili- ,Mas não se julga Í impossível acaram ainda ás côrtes da Euro a a. sua exis- , - _
tenoia. Entretanto estam ~ P -d ni. dança de governo .o Biazd, onde

› osconvenci os de . d _ _, t d v .

v 1mpera or eia 16a el a o e e) mpa
que o nesse ministro dos negocios estrangei-
,ros nada fará que possa obstar a. que entre 'co a ÍOdO 0 se“ P '0?

k .E' verdade. as em Portugal
elle e o governo provisorio se mantenham
boas relações oiiiciosas emquanto outras não ci,.cum5mnci são dítferentes, Tê'

:os um exercito el cuja importancia

forem possiveis, e de que Portugal não será
o ultimo Estado a reconhecer o direito que . u -é proporcwnal _to reino, ao passo que

no Brazil O exe lto, instruído, nmpou-

tem a nação brazileira a escolher a sua fór-

co á antiga h 31111013. 00m um gran-

ma de g0verno. Nas nossas regiões animes

de, numero OHÍCÍaeS íóra do servi-

não ha, de certo, o minimo proposito do ser

desagradavol á ropublica brazileira; apenas

ço activo, é equenissimo, proporcio-

nalmente, 'a o immenso territorio

ha a necessidade de respeitar os principos

do imperi( A capital do Rio de Ja-

   

  

do direito publico o as praxes diplomaticas.
Nem os nossos patricios residentes-no Bra-
le nem os que estão ligados a esse paiz por

  

ARBIDA'MEÃII

PELO juizo de direito da comarca de

Aveiro e cartorio do escrivão inte-

rino Dias da Silva, se hão de arrema-

tar no dia 8 dc dezembro proximo fu- r

tnro, por 11 horas da manhã, junto ás w'

portas do Tribunal Judicial, pelo maior

lanço superior ao valor da avaliação,

centos ao cazal do fallecido Manuel

Antonio Ribeiro Neves, morador qu

foi na Ermida d'Ilhavo. Toda a con

tribuição de registo é paga pelo arri-

matante.

O direito a metade do domino

util de uma casa e terra lavradia, na

Ermida do Chão do Vallado; pag; de

fôro 10$000 reis em dinheiro, annual-

mente, aos herdeiros de Anna Borges

&Almeida; 153640 reis annuaes ao go-

verno; e a Alberto Ferreira Pinto Bas-

to, 15l,421 de milho, 140 reis em di-

nheiro e partilha de quatro mei), ava-

liado em 6755000 reis.

O dominio util de uma leira na Gan-

dara, atraz das Chouzas; paga de faro

a Alberto Ferreira Pinto Basto, 1l,:321

de trigo, e egual porção de milho, e

'partilha de oito nm, avaliado em

õUçSUOO reis.

O dominio util da terça parte de

uma casa e aido junto, na Ermida;

paga. de fôro a Alberto Ferreira Pinto

Basto, 15 reis em dinheiro, uma galli-

nha e partilha de oito um, annualmen-

te, avaliado em 20;)000 reis.

Por este iicam citados todos os cre-

dores incçrtos_ ;do cazal, ara deduzi-

rem seus direitos, querendo.

Aveiro, 15 de novembro de 1889 .

i run [nur
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.l ,m CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CDNSTRUCÇÂO Il' ASSENTAMENTD DE PONTES METALLICAS_ PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS , POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

untsrsvuglu nr turns Á rnnvn na run

CONSTRUCCAO DE CALDEIRAS

'- neíro esto ue ca ital do in crio é1 P q P LP a

administrada como uma simples com-

mnna. Disse-mc em tempo o. barão de

Arinos que o Rio não tem guarnição.

Ospoucos soldados, que operaram es-

ta revolução, teriam quasi a certeza

de bom exito, pois que os 452000 ha-

bitantes da cidade são negociantes e

industriacs, muito dcvotados ao impe-

rador c ao imperio, mas incapazes, em

virtude da sua índole pacífica, de qual-

quer resístcncia. Em Portugal não ha,

como alli,carnciros de Panurgio, creia. n

E' simplesmente exacto o que dis-

se o nobre conde. Em Portugal não ha

republicanos que influam na conscien-

cia publica, pois que esta os repcle

com despreso. E esses poucos que ha

disfructam-mau grado publico-0

beneficio que lhe proporciona a bolsa

do estado, abusando da fraqueza dos

governos para darem ao paiz o espe-

ctaculo hediondo que estão dando. Se

os governos tivessem sabido ser fortes,

essa raça cspurla nao pejaria, como

peja, nem as escolas superiores nem o

exercito. ll' de para nós, que haven-

do governo forte, que comprehcnda

bem o seu dcvcr politico e* social, essa

meia (.uzía dc reprobos desaparece Io-

go, tanto das escolas como do exercito.

- O Dia comments assim e com

razão o jantar que ha dias deu em Lis-

boa o consul do Brazil nlesta cidade.

O procedimento do indicado fuuccio-

nario é geralmente censurado.

«Diz o Jornal Jo Commercio:

«Const-uva hoje quo o sr. consul do Dra-

zil déra um juntar, onde tinha havido vivas

á republica c grandecnthusiasmo. Não acre-

ditamos, porque o actual consul o o nicsmc

que ainda hontmu representava a monarchiao

Pois faz mal om não acreditar. (J facto
é do todo 0 ponto Verdadeiro'. E provavel-

IllOIIlU (LS laçaâ UOIII llllU O COUSUI. O 0.3' 501.18

convivas tizcram brindes :i republica, foram

guardadas cuidadosamente, depois do bau-

quoto, a tim de poderem servir para brindes

a monarchia no caso d'clla se restaurar»

- No dia 1-1 do corrente foi rece-

bido or sua mavestade o rci dos bel-P a

gas, em audiencia solemnc destinada á

       

O escrivão interino

       

.Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-O juiz de direito, A.

Cortezão.

EDITOS
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 DIzLCI-IINA. a vapor da força de 30 cavallos, construida em ,1663 nas oiiicina
trial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondch Pra-ia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual pro

rega-sc da fabricação, fundição, constipação o collecação, tanto em Lisboa e seus
ilhas ou no estrangeiro, de quaesqucr obras de fcrrro ou m

IL PORTUGUEZA

ap: :tação das cartas crodenciaes, o

sr. conselheiro Henrique de Macedo.

Ao discurso que o representante de

Portugal leu por essa occasião respon-

deu o soberano belga (sem ler o dis-

curso, por não ser do cstylo n'aquella

côrte) abundando em íncquívocas ma-

nifestações de cardeal sympathia pela

nação portuguesa e pelo seu actual rei,

e exprimindo fundo pczar pelo fallecí-

mento de el-rei D. Luiz I. Foram tam-

bem muito lisongciras as palavras di-

rigidas pessoalmente ao sr. Henrique

de Macedo. D'cllas se pode inferir, se-

gundo me dizem, que não faltará ao

novo ministro de Portugal a benevoleu-

cia do rei dos belgas e do seu governo

para facilitar o bom desempenho da

alta missão que lhe foi conf-inda.

- Devem chegar proximamento a

Lisboa os srs. Marianne de Carvalho

c Rafael Bordallo Pinheiro.

- Falleceu aqui o sr. conselheiro

AntonioRoberto d'Oliveira Lopes Bran-

co, antigo ministro d'Estado e agora o

mais antigo dos membros do Supremo

Tribunal de Justiça. Foi um juiz re-

ctissímo, muito intelligente e muito

trabalhadór. Tinha 82 annos d'cdade

e foi victima d'uma lezão cardíaca.

- O Diario do Governo publicou

uma portaria com diversas disposições

para o concurso de professores e ag-

gregados dos lyceus nacionaes e a re-

lação dos lentes e professores que hão

de compôr os jurys nas diversas cir-

cumscripções academicas. Cada mem-

bro dojury terá a gratificação de 33000

reis por dia util de exercício. Os que

forem de estabelecimentos de instruc-

ção que estejam fóra do districto do

lyceu onde se realisa o concurso, terão

mais a ajuda de custa de 23000 reis

diarias, durante todo o tempo da com-

missão. Os dias de jornada de ida e

volta serão pagos á razão de 5$000

reis por dia.

- Não é exacto que o nosso mi-

nistro no Brazil, sr. Nogueira Soares.

pedisse a suademissão pelo telegrapho.

 

s da Empreza Indus-

priciaria da oíiicina. do constrncçõcs metalicas em Santo Amaro, encar-

arredorcs, como nas províncias, ultramar,
adoira, para construcçõcs civis, mechanicas ou marítimas.

TA comarca de Aveiro e cartorio do

N escrivão Nogueira Junior, na acção

ordinaria em que é auctora Rosa dos

Santos Paquêta, viuva, costureira, de

Ilhavo, e réus José dos Santos Labrin-

cha e mulher Maria Joanna Andori-

nha, tambem d'IIhavo, correm editos

de sessenta dias, citando o dito José

dos Santos Lnbríncho, cm parte incer-

ta, para na segunda audiencia findo o

mencionado praso, ver accusar a cita-

ção e assignar-se-lhe tres audiencias

Acceita portanto oncOmmendas para o fornecimento de trabalhos em que predonrinem estes matcriaos, taos como, telhados, vz'-gamentos, cupulas, escada, varandas, 'mamas a «vapor c sucu- culdercw, depositos para agua, bombas, veios, rodas para traimnia-são, barcos mov-idos a !vapor cmzwleàos, estufas de ferro e vidro, cousa-acção de cofres. á prova de fogo, ele.
Para a fundição de colmme e !vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tmdo, sempre em depositos granadas gmum'da-

des de caunos dc todas as dinwmões.

Para facilícitar a entrega das pequenas oncommcndas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras d padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcçõea civis, o
onde se tomam qnaesqucr encommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Empresa Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.

   

             

  

   

¡Fracções do 45800, 3;,5000, '2;5400, 1-5200, Dezena, meia centena ou cente-
601), 4h70, 120 e 60 réis; dezenas de tiOàUUU, na de 3053000 réis. . . . . . . .

Grande loteria. do hotel

_- 4550007 :34:5000, 135000, 65000, 4,5800, De'zena, meia centena ou conte.

ÕÕO libras
  

  

  

    

    
   

    

   

 

En MADRID so DIA 23 DE DEZEMBRO

. . _
275400, LSÍBOU e 600 réis.

na do 36-5000 réis . . . . . . . . 600 libras

::13:11:33Êíãããi0;ãlu:eíãíi DE 1889
Collecçõcs do 50 numeros seguidos de Meia centena ou centena do rs.

, . - Ç , 605000 2.45000 1:2;3000 osooo e 3,5000 eosooo ............... .. 'z '
ção de terreno Junto á casa dos aucto. ANTOLIO IGNACIO DA FOBSECA réis. 7 , , , Meia centena ou cent-:na de rs. (”O hbms
res apropriado e vedado com o muro COM CASA DE CAMBlO EM .09130113549 *SORQOQJÊM-'ilqoqv 1205909, .120;5000 ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' " 700 libras
ao anterior estado de communhão e a LISBOA__R“,, do Arsenal, 55 a 54 469000, 2.19000, 129000 e oouoo Ming centena ou centena de rs. _

demOlição do mesmo muro, removeu_ PORTO_ Feira de S.. Bento, a 35 reis; 1
_ #400000 . . . . . . . . . . . . . . . bOO libras

u
. '

I . _ . lance as centenas como as meias cente- Meia centeua ou centena de rs.

(Io-se os materiaes do referido terreno, Convida o publico da caplmh Provmcmsa nas pela combinacào do plano podem ter 480óOOO . . . . . . - . . . . . . 1000 libras
e bem assim 0 pagamento dos Pl'ejllí- ilhas e Africa a habilitar-se nos seus csta- ›

A l u

grande quantidade de premios, por sorteio,

por approxnnação e por c-Tntcnas.

\'ALlUâUS BRINDES em todas as com-

pras de cautelas ou dezenas de 0'00 réis em

diante, quanto maior iôr a compra mais im-

portante é o brinde-como se vê

bclecimentos e em casa. dos seus correspon-

dentes em todos os pontos do paiz, na

GRANDE L0'I'ERIA D0 NATAL

Os principaes premios são :

zos que se liquidarem, custas e procu-

radorias, sendo as audiencias d'este

juizo ás segundas e quintas feiras de

cada semana, não sendo dias sanctiti-

' 0 Cambista Antonio Igna-

cio da iouseca satisfaz todos os pe
didos na volta do correio, em cartas regis-
tadas sejam os pedidos grandes ou pequenas,cados, porque sendo-o se costumam Primeiro . . . . . . . .

V em caso do extravio faz nova remessa..fazer nos dias immediatos, por dez ho- RegUIÉd° - - - - ' ' ° - '
Em“? 9' t°d°5 05 °°umd°r°B a lista.ras da manhã. no Tribunal Judicial lerem” ' ' ' ' ' ' ' ' ' 3;: ;. A - . “celta °m Pagani“” 801108; vales!, le-

A -
Quarto . . . . . . . . . . 1_ :LMoQOU cada cautela, dezena, meia centena ou cen- tras, ordens, notas, Coupons ou qualquer va-

em I Velro' _ Q' _ Quinto. . . . . . 90:0009000 tona tem um numero do ordem, começando lor de prompta liquidação.O escrivao substituto
no prego de 000 réis até 48053000 réis.

U sorteio do numero feliz é feito no dia

2-1, cm logar publico com a assistencia da

auctoridsdo. Serão immediatamente entre-

Com mais os seguintes premios:

2 de 45 contos, 3 de 22 contos, 4 do 1-1

contos, 6 de 9 contos, 10 de 3 contos equi-

nhentos,'_20 ido_ 1 cuanto setecentos e cincoen- _ gues os brindes 6m ouro :

ta nnl reis, 2100 de quatrocentos o Vinte e > _ r 1 W _ _N

cinco mil réis, 495) centenas de quatrocentos , _I_ LR .l EN(JE

e Vinte e Cinco mi) rms; 499? reemrcgos de l Cautela ou LiuZuIlà dc 00x.) rs. .
8550“) ¡ “313 e ,3PPYOSIIP39-'3É›?_ 7d“ Cautela ou dezena do 1,51%) rs.
í:2_60_à000, 2 de dzoztkpuw, 2 do 2:UIU_->000, Law; z_ _ l _ _ _ _ ,4 ia ou (in-zona do '.-leaJ rs.
Zi dv 1395029000; 2 d“) lili-*URUOU rem' ¡L'autciar dezena n::

"Total 7:654 prenlios Z Z Z '

Acceita novos agentes dando boas refe-
rencias.

Pede aos srs. directores do correio o não
demoraram a. expedição dos vales.

Esta habilitado a bem servir o publico
com um variadissimo sortimonto o conta des-
contar os melhores premios aos seus antigos
o modernos freguezes.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

cambz'sta

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

Veriquei-A. Cortczão.

 

100 libras

ZOO Libras

300 libras  
ou cuscmsioo CURAS EM100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

-INJECÇÁOIRAQUIN-

  

«cia conte-

na de LJ:_'›UxJ0 reis . . . . . . . . .

  

libras

   

  

  

  

, . .. _7, Camus ou uczima de &sá-.30015. -iUU libra:MUITO UTIL TAIBEM como Passehwmvo ' IJREÇUB JJCÊÁÇLILI, meia centena ou conte- 5 Lisboa
.EgigãfoaoçãgãçgguggV1:: gil; Bilhetes a ..... .. lossooo réis na de issue-u réis ....... .. .iso libras _ _
“mm-MESWIMFAUBS smêm'mnis_ Meios a _ _ _ _ _ _ _ _ O . .7),,900 “5,3 Dezena, meia centena _ou wnte- _ V _ Endereço telegrephico Ignacio- Namcor nm.: ll-PHARMA us. " Decimos s . . . . . . . 109000 reis na do 125000 réis, , . . . . . . 000 libras   
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Continua doente, e virá. para a Em'opa

logo que se restabelece. Está encarre-

gado da legação do Rio de Janeiro 0

sr. Garcia Rosa.

- Segundo um telegramma de

New-York para o Imparcial, de Ma-

drid, já está confeccionada a nova ban-

deira dos Estados-Unidos do Brazil.

Ostenta esta em fachas alternadas _as

côres verde e dourada cum estrellas

dyouro em campo azul.

_ Proximo d'Abrantes, a guarda

fiscal acaba de fazer uma aprehensão

de tabaco c outras fazendas de contra-

bando n'uina importancia superior a

800$000 reis.

- Está. fixado o serviço dos coni-

boios d'0perarios, que deve começar no

dia 30 do corrente-partindo do Porto

aos sabbados e de Lisboa aos domingos.

- Falleceu, nos Açores, o opu-

lento proprietario, visconde dc Betten-

court, João de Bettencourt Vasconcel-

los Correia Avila, representante d'uma

das mais antigas e mais nobres casas

vinculares do paiz, o fallccído devia

ser conhecido ahi, porque residiu em

Aveiro algum tempo.

- A aiiiuencia de doentes do sexo

masculino no hospital de S. José é tal,

que vão ser transportados alguns para

as duas enfermaria-barracas que exis-

tem no hospital Estephania,c que têem

capacidade para 40 doentes.

- Verilioaram-se os seguintes des-

pachos de justiça: _

Bacharel Antonio Augusto da Cu-

nha Coutinho, juiz de direito de 1.“

classe, collocado no quadro sem exer-

cicio.

Bacharel Antonio Francisco Fal-

leiro, juiz de direito em Cuba, promo-

vido á. 2.' classe para Alijó.

Bacharel Elysio Fernandes Ruas,

exonerado, a seu pedido, de sub-dele-

gado em Soure.

Francisco de Sousa Ribeiro, escri-

vão e tabellião em Ovar, transferido

para Belem.

Frederico Ernesto Camarinha Abra-

VA
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gão, nomeado escrivão e tabellião em

Ovar. . r

Antonio de Mello, nomeado escri-

vão e tabelliãoem Oliveira d'Azemeis.

Y.

A” ultima hora.--Çhcgon

de Paris o sr. Marianne de Carvalho.

- A procuradoria geral da corôa

acaba de dar parecer desfavoravel á

companhia vinícola do Norte em vista

do que foi hontein lançado despacho

annullando aquelle contracto. O pare-

cer considera a companhia illegalmeu-

te constituida pelo facto .de que a Liga

dos Lavradores do Douro não tinha

faculdade para subscrever capital. O

parecer que deve ser publicado no

Diario do Govemw d'ámanhã foi hon-

tem mesmo remottido aos interessados.

Terminou pois uma questão que tanto

incommodou o commercio do Porto, e

o governo-que foi completamente es-

tranho á decisão d'aquella instancia

publica, exigindo d'ella apenas que

decidisse como julgasse de justiça. E

:aqui tem o publico motivo para _ava-

lim' como o governo foi recto e justo

n'uma questão em que as paixões po-

liticas o julgavam apaixonado pela

companhia. Já era tempo de se fazer

mais justiça ás intenções rectissimas

do governo e mais especialmente do

sr. presidente do conselho.

- O imperador do Brazil é acom-

panhado por nove pessoas da familia

e são ellas : a imperatriz Thereza Chris-

tina, a princeza imperial e seu esposo,

o conde d'Eu, os príncipes Pedro d'Al-

cantara, Luiz Maria Philippe, Antonio

Gastão, Pedro Augusto, Augusto Leo-

poldo e Luiz Gastão.

As palavras dirigidas pelo sr. D.

Pedro*Il á commissão revolucionaria

que lhe foi dar parte do seu destrona-

mento foram as seguintes: .

x c teccbi a intimação que, em nome

da força, e nâo do direito, me foi feita

no dia 1'¡ ás tres horas da tarde. Sub-

metto-me ás exigcncias e pressão das

    

  

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
E esta. a melhor resposta. que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua.-
mente provocando a confrontos.

A CODIPANIIIA SIR'GEJR, a todas as
exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre víctoriosa, em vista da. solída construc-

çao e perfeição de trabalho das suas machinas
de costura.

A PRESTAÇDRS DE 500 REIS SEDANAES E A DINHEIRO COD GRANDE DESCDNID

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGEB'

75-Rua de José Estevão-79

AVEIRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

 

coupAúIA GENERAL DE TABACOS

FILIPPINAS

DEPOSITO, RUA D0 ALEGRIM, 20-A

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-
paes tabacarias.
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circumstancins, e resolvo, como prin-

cipio do meu protesto, sahir para a Eu-

ropa, com minha familia. Com gran-

dissimo pezarrme separe d'csta teria

querida, á. qual dediquei a minha vida

e .meio seculo de cuidados. Durante

esses cincoenta annos fui para ella o

chefe do Estado cuidadoso da sua feli-

cidade e o cidadão que sacriiicou nas

suas aras todos os seus all'cctos. Do

Brazil guardarei, pois, eterna recorda-

ção e por elle farei, emquanto fôr vivo

todos os votos de ventura e de prospe-

ridade. ›

O que se passou com o illustre es-

criptor José do Patrocinio, com o mais

denodado protector dos escravos, hoje

cidadãos livres por effeito dos seus es-

forços, foi o seguinte:

.No dia seguinte ao da proclama-

ção da republica, o director d'um jor-

nal muito popular, José do Patrocinio,

que era muito alfecto a D. Pedro II,

quiz levantar uma contrarcvolução e

para isso tratou dc attrahir a sialguns

oliiciaes do exercito, dizendo-lhes que

haviam sido enganados. O governo pro-

visorio logo que teve conhecimento

d'estc facto mandou prender José do

Patrocinio, fazendo-o processar pelo

crime de sedição. n

-- Parece que o imperador não

desembarcará aqui para se não sujei-

tar á quarentena, mas que seguirá para

Nice, Roma e Florença.

-Um telegramma do Rio diz, que

o governo da republica enviou ao seu

representante, instrucções sobre a ma-

neira porque o imperador deve ser re-

cebido pelos brazileiros.

- E' gravíssimo o ,estado do sr.

visconde d'Alves de Sá, presidente do

Sapremo Tribunal de Justiça.

- Está gravemente doente o sr.

Lopo Vaz.

_ As ultimas noticias do Brazil

dizem que se manifesta uma grave

reacção em differentes províncias a fa-

vor do imperio.

Y.

   

   

      

   

CONCURSO

ERANTE a camara municipal do

concelho d”llhavo, está aberto o

concurso para o logar de secretario

d'esta mesma camara, por tempo de

trinta dias, a contar da publicação do

primeiro annuncio no Diario do Go-

verno, com o ordenado de 20055000

réis e respectivos emolumentos.

Os concorrentes apresentarão os

seus documentos na secretaria d'esta

municipalidade.

Ilhavo 14 de novembro de 1889.

O presidente da camara,

Bernardo dos ;Santos Camarão.

situam nr mutuu 10

ANNUNCIO

conselho administrativo do dito re-

0 gimcnto, faz publico, que não ten-

do srdo approvada a primeira arrema-

tação para o fornecimento de concer-

tos de calçado, para as praças de pret,

hade o mesmo conselho proceder a no-

va arrematação, no dia 9 de dezembro

proximo futuro, pelas~12 horas do dia

no seu quartel em Aveiro.

A quantia arbitrada como deposi-

to provisorio para cada licitante é de

réis.

As condições acham-se patentes na

secretaria, todos os dias não santilica-

dos, desde as 10 horas da manhã, ás

2 da tarde.

Quartel em Aveiro, 22 de novem

bro de 1889.

 

U secretarip do conselho,

Antonio Antunes,

Alferes .

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

annumnrrsmos
LICOR e pela: PILULAS du Dr Laville

_ _ _ "um“ ensinados e soprando:
das luiplllqon lIIDllMl da And-ai¡ de Isdicm da Para, o D' OBSIA
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Privilegc'ado, sucwrisado pelo governo
pela Irwpectu-rúz Geral da Corte

do Rio de Janeiro e aum'ovado pela junta
consultan de saude publica

E, o melhor tônico nutritivo que se co-
nhece; e mimo digestivo, fortih'canto e re-
constituam. bob a sua inducncia desenvol-
ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se ogangue, tortalecem-se os musculos, o voltam
as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito,
estomagossinda os mais debeis, para com-
bater as digestões tardias e laboriosae, a
dispepsia, _cardialgiaugastro-dynia, gastral-
gia, .anemia ou macçao das orgãos, rachitis-
mo, consumpção de carnes, ati'ecçõos escro-
phnlosas, e em geral na. convalescença de
todas as* doenças, aonde é preciso levantar

as terças.
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EM COMBINAÇÃO COM

REI IIIIISS LINE DMI¡ STEAM!“

Toma-se tres vezes ao dia

comida, ou em caldo

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-
eis uma 'c 01h01' das de sopa de cada vez; e
para os adultos, duas a tres colheres tam-
bem de cada vez.

, no acto da

› quando o doente não

' _ _
Um calix dleste 'Filho representa, umAS DMS “TRES “MMS DE PÁQIJETES ,l IAPDR PARÁ DS PORTOS b°m blfe- ,

m¡ MME E BRAZ",
Esta dose com quaesqucr bolachinhas é

,

um excílllonte :and: para as pessoas fracas'
ou conv escen es; rc ara o es cDoPORTO para o PARA e CEARA assim bem a dinâmico ao ;R$212,23chundo elle, toma-se igual porção de toastD I R E C T A lu E N T E
para facilitar completamente a digestão. j

recebendo tambem carga e passageiros para MANAOS

-_+___

EARBEIRL MENSAL !E
'a' , ,no A

GRANDE FLAPIDEZ E ECONONIIA,

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda- 33m' MMM-“31
ções, ou quaesquer informações trata-sc com ›

Para avitar a contrafacção, Os envolu-
cros das garrafas devem conter o retrato doautor e o nome em pequenos círculos ama-reuos, marca que está. depositada em con-
fornndade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se o venda nas principaes phar-macias de Portugal e do estrangeiro. De o-
sito geral na Pharmacia Franco & Filhiisem Belem.

,Deposito em Aveiro~Pharmacia e Dro-
de Ribeiro Junior.

I'MIIE'I'BS A VAI'DR

os Agentes
TYPOGRAPHIA AVEIRENSE, A. J¡Shox-e & 0.' Largo da Vera-Cruz57 ,.... Rua dos Ingmar.: - .PORTO.
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